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Nacionais 
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"SINDICATOS AGRICOLAS! | 

COMERCIANTES DE ADUBOS ! 
Aquiri o NITRATO DE SODIO DO 


CHILE e tereis a certeza de lançar 
à terra 15.5 */, de azoto 


O NITRATO DE SODIO DO CHI- 
LE é o adubo azotado mais ener- 
fico e mais empregado pela sua 
pronta e real acção nomeadamente 
como adubo de cobertura 


Todos os esclarecimentos sobre o emprego 1 
do Nitrato de Sodio do Chile são presta- | 
dos gratuitamente pela 


Agencia do Comité 
do Nitrato do Chile 
TIRNOCA 
Comp. de Comercio de Fomento Agricola 


Rua Agusta, 76-—LISBOA 
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vendem Nitrato de Sodio do Chile 
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Revista Mensal dos Íílunos do 
INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO 


PENTE SESAU SR E O SG E RSA A O A EE 


O Problema do Ensino Tecnico e 
a questão do Titulo de Engenheiro 


NOTAS A” MARGEM DO CONFLITO ACADEMICO 


conflito em que se encontram envolvidas varias Es- 
colas Superiores do paiz e que morosamente se tem 


vindo arrastando há quasi um mês, sem que aberta- 


mente se procure solucioná-lo, veiu colocar na ordem 
do dic o magno problema do Ensino Tecnico. 

Sem pretendermos prescutar as origens do actual conflito 
ucademico, não andaremos, no entanto, longe da verdade, se 
o Mliarmos na falta de continuinlade e logica sequencia dos 
planos governalivos, 

Assim, criaram-se escolas especiais para o ensino de varios 
remos até então mem lastimável estado de atrazo e cerceiam-se 
depois todas às regalias dos respectivos diplomados, impe- 
dindo-os, portanto, de levarem aos ramos de actividade corres- 
pondentes, os ensinamentos e os prcessos da tecnica moderna. 

A função dessas Escolas, das quais tanto havia a esperar, 
dificilmente se pode exercer nas condições actuais. 

Não bústa ter tecnicos superiormente prepurados, é neces- 


serio facilitar a sua introdução nos meios a que foram desti- 


FRoG NA CA 


nados, pois só assim a ueção da Escola respectiva se pode 
etectivar. 

Capital no desenvolvimento da industria, da maneira como 
7 probtema do Ensino Teenico [ór resolvido depende, no nússu 
modo de ver, o possivel ressurgimento industrial e economica 
da Nação. | | 

Importa pois que o problema seja encarado de frente e 0 
mais prontamente possivel resolvido de harmonia com us 
superiores interesses da produção. 


ate 
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: EM pretendermos remontar aos tempos do Marquez 

| de Pombal, o primeiro estadista português que 

ubordou o assunto, e passando em claro as refor- 

mus subsequentes, de entre as quais ressalla a ste 

Emídio Navarro partamos, para us breves considerações que 

entendemos dever produzir, do estado em que se encontrava 
o ensino tecnico à data da implantação da Republica. 

O ensino da engenharia era então feito na Escola do Exer- 
cito, onde existia apenas o ramo de Obras Publicas e Minis 
e nos Institutos Industriais e Comerciais de Lisboa e Porto, 

Do primeiro sabiam os engenheiros militares pura os qua 
dros da arma e os engenheiros civis para os quadros tecnicas 
do Estado, 

Das segundas sata o pessoal destinado à industria parti- 
cular. 

Ensino já de st deficiente na maneira como era minis- 
trado apresentava ainda um alrazo vergonhoso sobre à 
dos demais paizes da Europa não correspondendo às exigen 
cias do momento que mais e mais se haviam de acentuar 
com as descobertas seientificas do ultimo quartel do seculo 
passado que tiveram na industria uma reucção salutar, im- 
pulsionando-a poderosamente. ; 

Assim O reconheceu o regimen vigente à datu da sua im 
plantação. | 

O governo provisorio e os que se lhe seguiram dedicaram-se 
ao ussunto, tendo então o ensino tecnico passado por sucessi 
vas e rapidas transformações, vindo a ficar, com q reforma 
Azevedo Neves, vazado nos moldes amplos em que actuul 
mente se encontra, 

Criaram-se três qraus de ensino tecnico, 

O ensino tecnico elementar, destinado a preparar operarios 
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o ensino tecnico médio, destinado a formar o pessoal auxilitr 
(condutores de minas, de maquinas, ete.), e o ensino tecnico 
superior ou ensino de engenharia, 

Esta organização é sem duvida perfeitamente logica e a 
mais adequada às necessidades do pais. 

Mas a reforma Azevedo Neves, como de resto Lódas as únte- 
riures, trazia em si um virus mau de origem, 


Criou-se à esqueleto em que q organização do ensino devia 
assentar, criaram-se as respectivas escolas, mas descurou-se 
inteiramente o respectivo magisterio, 

O dr. Alfredo Bensaude tentou ainda remediar o caso con» 
Iratando professores estrangeiros, Não podemos deixar de 
afirmar que foi geralmente feliz na escolha do pessoal que 
recrutou e no processo empregado, que era o unico compativel 
com aq exigência imediato das circunstancias. Mas não pode 
mos deixar de afirmar tambem que q solução do dr. Alfredo 
Bensaude, solucão de momento, se não compadece contas 
necessidades actuais, se por infelicidade uma vez mais tivesse 
de ser posta em pratica, 

Nas trepublicas sul-americanas o problema foi melhor enca- 
rado. O Estado pagou integralmente todas qs despesas dº 
transporte, estagio e estudo à um determinado numero de 
diplomados pelas Escolas Militares e Faculdades de Sclencias 
que vieram cursar as melhores Escolas de Engenharia Euro- 
peias c especializar-se. 

Foi com esse pessoal, após os longos anos do estagio no 
velho continente que organizaram então as suas Escolas de 


Engenharia. 


Em melhores circunstancias estamos nós para o podermos 
fazer e por esse caminho devemos enveredar se desejamos 
manter o ensino de engenharia, Em melhores circunstancias, 
porquanto, para nos, o estagio seria menos demorado, 3 ou 4 
anos, visto ser apenas de especialização e não de curso e dada 
u nossa relativa vizinhança dos grandes centros de ensino 
teendeo, 

Se assim procedermos não nos veremos dmanhã na contin- 
gencia de termos de lançar mão de soluções de momento, 
raramente felizes. 


Mas ao fazê-lo deveremos escolher afim de não mandarmos 
lá fora individuos que tenlum recebido uma instrução exigua 
para tão alta tarefa, como já para ahi ouvimos preconizar, 
porque aliás todo o esforço resultaria mais do que esteril, 
contraproducente. 
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de 
JOLTANDO ainda á reforma Azevedo Neves, se não tem 
“até hoje dado todos os resultados que dela havia à 
esperar, fot além do motivo atrás citado por o seu 
espirito tem sido inteiramente falseado postertor- 
mente, 

Assim as Escolas Industriais perderam o cunho OFICIONAL 
e absiruiram quasi inteiramente das necessidades da regido 
em “que se localizavam. Erro a nosso ver para o qual não 
pouco concorreu o pouco eserupulo no recrutamento do pes 
soal docente. ? | 
Quanto ao ensino médio o mal vai mais longe. Perdeu-se, 
por preguiça ou por incompreensão, a noção do objectivo que 

lhe estava marcado. Rs. 
Dilataram-se os programas sem olhar à preparação inicial 
dos educandos, improficuamente portanto, e abstraindo da 
diferença que ainda hoje persiste entre a qualidade e quanti- 
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dade das maierias ensinadas nos cursos médios e nos supe- 
riores confundiram-se os respectivos diplomados por umn 


identidade tola de designação. 

Pessimo serviço o que assim se prestou. Não só as Escolas 
Médias deixaram de cumprir a missão que lhes estava assi- 
nalada como vieram porventura anular pelos prejuizos dum 
confusão inevitavel, dado o atrazo do meio o nolavel esforço 
do Ensino Tecnico Superior. 

Se existisse, como era mister, uma fiscalização activa e 
permanente a cargo das Escolas Superiores, a quem logica- 
mente deve caber a função coordenadora dos três graus de 
ensino tecnico, quanto este se tornaria proveitoso e eficaz. 

Oxalá que estas breves € despretenciosas notas, de algum 
modo possam concorrer para a solução completa e logica dum 
probtma cuja gravidade a todos sinceramente se impõe. 
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Secção Colonial 


CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
DOS TERRENOS ALUVIONAIS 
DO VALE DO BUZI 


N TOS anos de 1919 e 1920 efectuou o 
signatário, em colaboração com o 
engenheiro A, Trigo de Morais, As- 

sistente no Instituto Superior de Agrono- 

mia, um estudo nos territórios da Compa- 
nhia Colonial do Buzi, visando a instala- 
ção das culturas da cana de açúcar e do 
milho em dois blocos de terreno na mar- 
gem direita do rio Buzi, tendo cada um 
dêles a extenção de 4,000 hectares. Os 
resultados désse estudo e os projectos de 
rega e enxugo, a que éles conduziram, 
foram publicados num Relatório !, em que 
se expuseram também os métodos acon- 
selhados pelos autores para a exploração 
da cultura do milho e na região, Julgámos 
que algum interêsse poderia ter, para os 
leitores do Boletim, extrair dêsse Relató- 
rio a análise das características geológi- 
cas dos terrenos estudados, visto que ela 
dá uma ideia clara do valor agricola duma 


1 Ruy Mayer e Antonio Trigo de Morais 
— Relatório sôbre um Projecto de Réga e Dre- 
nagem e outros trabalhos de Engenharia Agri- 
cola nos Territórios da Companhia Colonial do 
“Buzi, separata dos Anais do Instituto Superior 
de Agronomia, Imprensa da Universidade, Coim- 
bra, 1924, 


Do no5ssc nresado cole- 
ga, BOLETIM DA AGEN.- 
CIA DAS COLONIAS, trans- 
crevemos com'a devida venia 
este excelente trabalho do 
nosso ilustre colaborador O 
distinto Engenheiro Prol, 
Ruy Mayer. 


vasta zona aluvional, onde últimamente a 
cultura se tem alargado considerávelmen- 
te. Há, além disso, analogias bem marca- 
das entre os solos do Vale do Buzi e os 
terrenos que marginam outros rios da 
África Oriental Portuguesa, como estudos 
subsegiientes têm demonstrado, o que, 
possivelmente, aumentará a utilidade da 
publicação déste subsídio. 


Características geo» 
agrológisca 


O solo arável é de natureza granítica, 
desagregado na bacia de recepção do Bu- 
zi, que se pode considerar um exemplo 
típico de rio torrencial, na acepção de 
Surell, Quanto ao sub solo local, é cons- 
tituído por calcáreos secundários, como 
se verificou pelo estudo dos fósseis colhi- 
dos. Acima do terreno secundário existe 
uma assentada de possança variavel com 
os caracteres das formações do Pérmico, 
assinalada pela presença de conglomera- 
dos e gréses. Esta assentada reveste os 
pontos mais elevados —o Terreiro da 
Luta na margem D,, e Chindo, Saussau, 
etc., na margem E, 
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Na Estaquinha, e tambem na Mutanda, 
encontram-se pedreiras de calcáreo de 
notavel riqueza e qualidade. Estas pe- 
dreiras representam um recurso precioso, 
por isso que poderão proporcionar o cor- 
rectivo essencial para as terras graníticas 
do Buzi. 

Os terrenos escolhidos para a instala- 
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Lusilânia, acusando, porém, uma percen- 


tagem bastante elevada d> areia, 


Tipo B.-- Terras argilosas também, 
mas quasi sempre encharcadas, localiza- 
das nas languas que se sucedem ao 
longo do talvegue paralelo ao rio, Estas 
terras, que a terminologia local abrange 


E “Tm Pedrerras 
mao * de Crtcareo 


Terreno dio fipo À 
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Lo) zrenodo tipo dO 
Esboço dá carta agrológica das zonas de cultura de cana de açucar e do milho 
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ção das culturas da cana de açucar e do 
milho, embora todos éles de natureza 
granítica, como foi dito, podem classifi- 
car-se, sob o ponto de vista agrológico, 
em quatro grupos perfeitamente distintos, 
a saber; 


Tipo A: — Nateiros fortemente argilo- 
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na designação de matopes, são nateiros 
cuja textura fisica e composição química 
se modificaram sob a influência dum pro- 
longado alagamento, A sua aptidão cul- 
tural acha-se por êsse facto considerável- 
mente reduzida; mas temos a convicção, 
baseada de resto na experiência, de que 
é possivel regenerá-las, por assim dizer, 
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sos, localizados ao longo da margem do 
rio e na sua margem imediata, análogos 
aos das zonas marginais da Nova Lusitá- 
nia (Zingoda, etc.) Solos de primeira or- 
dem, relativamente fáceis de mobilizar e 
de grande profundidade: é vulgar uma 
espessura de solo de 2 a 5 metros, Exis- 
tem solos de idêntica natureza na Nova 
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Perfil 1 -— Entre Kanda e Mabambe 


uma vez que se lhes proporcione o areja- 
mento de que têm estado privadas, 


Tipo €, — Nateiros argilo-arenosos, car- 
rejados pelas chuvas ao longo das verten- 
des dos montes que se levantam ao S. 
do Buzi, muito diversos dos que o rio 
transporta, quanto á textuta, 
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Tipo D. — Terras em que o nateiro 
carrejado pelo Buzi se mistura com uma 
percentagem variável de areia, 

À [forma como estes terrenos se distri- 
buem acha-se indicada no esbôço da carta 
agrológica, e no perfil transversal I (entre 
Kanda e Mabanbe). E interessante com- 
pará-lo com o perfil transversal II (nas 
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Perfil H-Na 


zonas de cultura da Nova Lusitânia). Ai 
a disposição do solo arável é inteiramente 
diferente, espraiando-se o nateiro, pelo 
declive suave que se lhe oferece, em 
manta, cuja espessura diminui progressi- 


Nova Lusitânia 


vamente, até uma zona de cotas minimas 
onde as aguas aífluem, datido lugar á [or- 
mação gradual duma faixa” de matope. 

O estudo das amostras de solos colhi- 
dos ao Vale de Buzi (em pontos indica- 
dos nas plantas gerais) foi feito pelo qui- 
mico analista engenheiro agrónomo J, V. 
Gonçalves de Sousa, sob os pontos de 
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vista mecânico, físico e químico. Esse es- 
tudo insidiu sôbre 45 amostras diferentes, 
número mais do que suficiente, como os 
proprios resultados das análises demons- 
tram, 

(Continua) 


comemoração que a Inglaterra qu. 
PAN fazer em 1925, da inauguração da 
linha Stockton-Darsington, com que 
Stephenson mostrou ao seus compa- 
triotas o novo instrumento de progresso 
que o concurso de Rainhiel fez irradiar pelo 
mundo, levou-a a propôr a celebração de 
um Congresso extraordinario na sua capital 
coincidindo com a citada comemoração, e 
assim, antes de decorrido o intervalo nor- 
ma! de 5 amos se realizou esse «meeting». 
Delegado do Governo Português, como Iá 
tinha sido ao Comgresso de Roma em 1922, 
inscrevisme no numero maximo admitido 
de 3 secções das 5 em que se dividia o 
Congresso, e ao regresar entreguei ao Mi- 
nisterio do Comercio e Comunicações um 
Relatorio, de que me sirvo, para correspon- 
dendo ao convite dos meus futuros colegas 
escrever as notas a seguir. 


+ 
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Os assuntos tratados nas diferentes sec- 
ções do Congresso, constam de 46 trabalhos, 
onde os seus relatores compendiam os re- 
rultados das informações obtidas, 

Apreciados esses trabalhos nas secções, 
deram lugar a conclusões que levadas à 
Assembleia Plenaria, faram ou rutificadas, 
ou ligeiramente alteradas. Toda esta soma 
de trabalho. se encontra devidamente ex- 
posta em diferentes numeros do «Bulletin 
du Congrés International de Chemins de 
Fer», de forma que o meu trabalho péca 
pela originalidade. ; 

No Relatorio que apresentei, procurei 
condensar os assuntos tratados, chamando 
a atenção para os pontos que se me afigu- 
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O X Congresso Internacional 
de Caminhos de Ferro . 
de Londres, em 1925 


raram mais interessantes; nesta noticia 
tocarei ainda mais rapidamente os varijs 
assuntos, de forma que aliando-se a má 
exposição, a concisão, me fica a magoa de 
não corresponder á atenção d9 convite feito, 


“ 
“s 


Inaugurado o Congresso em 22 de Junho, 
por 8. A, R. o Duque de York, nas magni- 
ficas salas da «Institution of Civil Engi- 
neers», organizaram-se às secções seguintes 
em que se dividiu o Congresso: 

|— Via e Obras 

HH — Material e tracção 

WI — Exploração 

IV — Questões de ordem geral 

V— Caminhos de ferro economicos e 
coloniais, 

Dos trabalhos apresentados, passo a se- 
guir a fazer o relato mais breve que me é 
possivel, 


Secção | — Via e Obras 


I— A) Conservação de via. Métodos 
de conservação e reparação de via. 
Comparação désses métodos 


Sobre este assunto foram apresentadas 
4 memorias referentes aos varios paizes 
representados, concluindo-se da sua leitura 
o que passo a expôr. 

a) Plataforma 

A boa constituição e a drenagem da pla- 
taforma, são condições essenciais à conser- 
vação da via, 

b) Via 

Em toda a parte se continua porfiando 
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no emprego das disposições mais conve- 
nientes a uma boa conservação, e ao me- 
lhoramento da via, 

Continua quasi geral o emprego de vra- 
vessas creosotadas, mantendo-se o de tra- 
vessas de «betôn» ainda no periodo exne- 
rimentad, 

Está dando bons resultados para a con- 
servação, a Jubrificação das juntas, e dos 
parafusos das eolisses, 

O emprego de processos mecanicos e qui- 
micos para destruição da vegetação tende a 
generalizar-se, 

E' considerado vantajoso, quer economica 
quer tecnicamente, o principio de unifica- 
ção do material fixo e de signalização, 


| c) Organização dos serviços 


Nos serviços da conservação mantem-se 
uma média de 1 hora por quilometro de 
via dpula, 

Na America, na maior parte das compa- 
nhias, o pessoal atribuido à conservação, é 
determinado pelo principio da equivalencia 
de Stimson, em que se considera como uni- 
dade vma milha de via de primeira ordem 
e a ela se veferem todas as outras classes 
de linha, aparelhos de via, etc., equivalendo 
po exemplo à unidade citada, 12 cruzamen- 
tos de via principal, 3,33 de milha de linhas 
de estações, etc, 

Na Holanda usa-se um sistema seme 
lhante, mas sendo o numero de agentes, 
funcção do numero de comboios diarios. 


d) Trabalho mecanico 


Está em pleno uso na America, come- 
cando agora na Europa o seu emprego no 
entanto em pequena escala, atribuindo-se a 
obstaculos de ordem economica, principal- 
mente, o pouco desenvolvimento dado ao 
emprego destes processos nos trabalhos 
de via, 

Cita-se na Italia o emprego do Atelier 
Collet, outillage completa para todos os tra- 
balhos de conservação e renovação, e as 
experiencias feitas no Great Southern Rail- 
ways da Irlanda, 


e) Vigilancia e conservação 


A conveniencia de intensificar a inspec- 
ção das linhas está dando incremento ao 
emprego de «draisines» e outros processos 


de transporte rapido, bem como ao emprego 
de aparelhos para constatar os seus de- 
feitos. 

f Metodos de trabalho 

O processo da revisão metodica empre- 
gado pela primeira vez na Alsacia em 1865 
está reconhecido como o mais conveniente, 
no entanto não está o seu uso bem genera- 
lizado, empregado-se em muitos paizes O 
antigo metodo, ou metodos mixtos. 

g) Trabalhos por administração e por 
empreitada 

Em regra, os trabalhos de conservação, 
está adimitido que convem continuem a ser 
executados pelo pessoal da Administração, 

Quanto aos trabalhos de renovação, ou 
trabalhos acessorios, pode haver convenien- 
cia em os executar por empreitada, e neles 
quando em grande escala, terão conveniente 
emprego os meios mecanicos. 


se 

Sem me demorar na analise de todas as 
memorias e de todas as conclusões, direi 
que mais ou menos elas se referem a 
assuntos em que cada companhia deseja 
manter a sua liberdade de acção, no en- 
tanto uma conclusão ha que se me afigura 
de interesse, é a que se refere á unificação 
do material e sinalização, assunto já tra- 
tado entre nós mas que parece ter caido 
no esquecimento. 

E" inutil demorar-«me a enumerar as van- 
tagens, quer economicas, quer para o ser- 
viço, que haveria nessa unificação no nosso 


paiz, 


I— B) Passagens de nivel. Supre.são 
de guardas — Visibilidade de comboios, 
postos e sinais avisadores. 


Sob este assumto foram apresentadas ao 
Congresso 4 memorias, 

a) Supressão de quardas em passagens 

Quasi todas as nações teem, mesmo re- 
corendo a novas disposições legais, pro- 
curado reduzir em virtude da elevação de 
salarios, horario do trabalho e aumento de 
trafego, o numero de passagens guardadas, 
ou transformando-as em passagens supe- 
riores e inferiores, ou empregando sinais 
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avisadores e modificações nos traçados das 
estradas e nas imediações das passagens 
de fonma a aumentar a visibilidade. 

E principalmente notavel sob este ponto 
de vista a lalia, que conseguiu reduzir 
5.000 guardas em 13.000 passagens Eguar- 
dadas, 

b) Sinais 

A necessidade que principalmente a cir- 
culação automovel trouxe, de assinalar con- 
venientemente as passagens de nivel, quer 
guardadas, quer não, tem dado lugar ao 
aparecimento de sinais luminosos e acus- 
ticos de variadissimos tipos, sendo consi- 
devados os primeiros, principalmente de 
foco Waminoso oscilante (wig-wag), os mais 
convenientes. 

Nota-se que o sinal internacional adopta- 
do pelo automobilismo para a indicação 
das passagens de nivel indiferentemente 
guardadas ou não, pode dar lugar a aci- 
dentes, constatando-se ao mesmo tempo a 
conveniencia que haveria em que os dife- 
rentes paizes acondassem no emprego de 
tipos universais para estes sinais indica- 
dores. 
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O assumto supressão de guardas, que 
preocupa hoje as empresas ferroviarias pe- 
los encargos que a sua manutenção lhes 
acarreta, afigura-se-me interessante e estou 
certo que a adopção de prescrições relativas 
à visibilidade, moldadas nas indicadas nas 
memorias apresentadas e o emprego de si- 
nais aperfeiçoados, permitiria resolver O 
problema entre nós em alguns casos, ao 
mesmo tempo que conviria, como se está 
fazendo no estrangeiro, chamar a atenção 
do publico para a responsabilidade da sua 
propria segurança, independentemente dos 
meios empregados para lha garantir, 


II—A) Fractura de rails. Causas ini- 

ciais da fractura — Processos empre- 

gados tendentes a diminuir o número 

de fraturas, quer no que diz respeito 

ao seu emprego quer as condições de 
recepção dos rails. 


Este assunto foi objecto de 4 trabalhos, 
cuja sumula resumidamente farei a seguir. 
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Fracturas devidas às condicões de em» 
prego dos rails, 


a) Classificação das fracturas 


O exame das respostas obtidas pelos pe- 
tatores, mostra que não ha unifoemidade 
na classificação das fracturas, pelo que 
foram votadas conclusões tendentes á uni- 
cormização. 

b) Influencias diferentes nas fracturas 


1, Idade, elasticidade da plataforma, 

Em geral as fracturas dão-se em maior 
VUIDEDO DOS «raliss NOVOS, 

A elasticidade «da platafonma, ocaslo- 
Jando desnivelamentos e diferenças de re- 
sistencia, pode aumentar o numero de Trac- 
turas. 

Cc) Inclinação do vail 

Não ha ainda informações que permitam 
decidir se a pratica americana de colocar 


o «Pail» sem inclinação tem influencia no 
numero de fracturas. a 


d) Inclinação dos traineis 


A maior parte dos relatores atribue às 
rampas a maior percentagem de rupturas, 
outos dizem que é nos declives principal- 
mente nos seus extremos onde a velocidade 
dos comboios exagera a acção dos contrape- 
sos das rodas das locomotivas, que O ni 
mero das fracturas é maior. 

e) Influencia da oxidação 


A oxidação parece só ter efeito nas fra 
cturas, péia redução que opera na reacção 
do metal, sendo principalmente notavel a 
acção da salmoura que escorre de certos 
«wagons», 


f) Influencia do espaçamento de traves- 
sas. Influencia da eclissagem 


Todos os relatores concordam que a dim'- 
nuição do espaçamento de travessas, dimi- 
ue o numero de fracturas. 

Quanto á influencia da eclissagem, rela- 
tores ha que informam que o maior numero 
de rutumas se dá ma zona de eclissagerr,, 
outros na extensão do «rails», 

No emtanto a opinião mails geral é a 
primeira. 


Fracturas devidas ao proprio rail 
Todos os relatores concordam em que 
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as fracturas dos «rails» proveem mais da 
sua constituião quimica do que das condi- 
ções do sem assentamento, sendo sobre o 
assunto muito interessante, um estudo feits 
por Mr. Cushing, relator americano, sobre 
composição, imperfeições metalurgicas e 
tratamentos modernos do material depois 
de laminado. 


H — B) Juntas 


O assunto é tratado pelos mesmos relato- 
res que se ocuparam da fractura dos 
«rails», 


a) Tipo de assentamento 


O tipo mais usado na Europa é o em 
«port-á-faux; na America uvsa-se a junta 
apoiada, em «port-á-faux», e um tipo de 
assentamento denominado «Hit or miss» 
em que não ha preocupação sobre a forma 
como a junta dos «rails» fica em relação 
ás travessas, ficando wmas vezes apoiada, 
outras em «port-á-faux», 

Algumas empresas ferroviarias informam 
dar melhor resultado que qualquer outro 
tipo, o assentamento dos extremos dos ear- 
ris sobre duas travessas encostadas, 

A norma geral na Europa é colocar as 
juntas em esquadria, na America o con- 
trario. 


b) Diminuição do numero de juntas 


Estando reconhecida a vantagem desta 
diminuição, estão-se empregando na Envropa 
correntemente «rails» até 18 metros de com- 
primento, encarando-se como limite 24 
metros. 

Na America, o tipo mais corrente e prefe- 
rido é de 10,706, aconselhando no entanto o 
«Rail comittee» os comprimentos de 11,m89 
e 13,772. 

c) Inclinação das superfícies de eclissa- 
nem e numero de parafusos nas eclisses, 

A inclinação varia de 14º a 20º, excepcio- 
nalmente 24º54", 

Quanto a numero de parafusos o mais 
geral quer na Furopa quer na America é 4. 


d) Novos tipos de junta 


A inovação nos tipos de junta, consiste 
nos sistemas «Lavaine» e «ITanousek-Gouba», 
em que em vez de se fazer o aperto das 


eclisses por meio de parafusos, se empre- 
gam cunhas de madeira que imobilizam os 
extremos dos «rails» em coxins especiais. 


e) Dispositivos para combater o echemi- 
nements» 


E" opinião geral que se deve subtrair a 
eclisse á função de contrariar o «chemine- 
ment», estando em uso diferentes sistemas 
obedecendo a este princípio. 


ft Prolongamento da duração das eclisses, 


Parece estar reconhecido que a lubrifi- 
cação destas peças é conveniente como meio 
de prolongar a sua duração em bom estado. 


e) Causas de fratura das éclisses 


Ao contrario do que se dá com os «rails», 
todos os melatores atribuem a rutura das 
telisses ao estado da via e não ao metal. 

O tipo de junta constituido por duas tra- 
vessas envostadas, ficando a solução de cen- 
tinuidade dos «rails» no mesmo plano do 
de contacto das travessas, foi experimen- 
tado no Sul e Sueste comparativamente 
com o tipo em «port-á-sfaux», tendo-se re- 
conhecido que certamente devido á dificul- 
dade do ataque das travessas, à passagem 
do material se notava maior abaixamento 
no primeiro do que no segundo tipo, pelo 
que se não empregom no Servico de Con- 
servação que me estava entregue essa dis- 
posição, que era usada no Serviço de Cons- 
trução. 


Hl—-Gares de Triagem. Gare de tria- 
gem e de formação dos comboios de 
mercadorias, disposições e organização 


Este assunto foi objecto de quatro traba- 
lhos, sendo particularmente notavel o apre- 
sentado por Mr. Simon-Thomas, engenhei- 
ro-chefe da Fxploração dos Caminhos de 
Ferro Holandeses, que considero como O 
desenvolvido capitulo referente a esta espe- 
cia de estações, de um tratado de caminhos 
de ferro, em que as indicações e as dedu- 
cões teoricas que apresenta, são acompanha- 
das dos exemplos praticos da sua aplicação. 

Parece assente que estas estações só se 
justificam quando o movimento de eva- 
gosn» fôr superior a 600 diariamente. 
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As gares ide triagem são classificadas 
nos seguintes tipos diferentes: 


td Em que os «vagons» necessitam de 
maquina para se deslocar em qualquer sen- 
tido. 

b) Em que se constru um «dos d'ânes 
onde se aproveita a aocão da gravidade. 

c) Em declive continno. 

d) Gares americanas denominadas «po- 
ling-vards» em que o deslocamento dos «va- 
gonis» se faz por meio de uma locomotiva 
que se desloca numa linha paralela áquela 
em que estão os «vagons» Imprimindo mo- 
vimento a estes por meio de uma lanca. 

O primeiro tipo parece ser o mais usado 
tanto na America como na Inglaterra. No 
resto da Europa está mais em úso o se. 
gundo tipo. 

O melator americano Mr, Samuel Wagner 
diz que O «dos dane» só se justifica para 
um movimento de mais de 800 «vagonsn, 
Mr. Simon Thomas informa que as gares 
do terceiro tipo, devendo ter uma Ineclina- 


cão minima de 5 %, só são convenientes 


para movimentos até um maximo de 5.000 
rvagons» e que a potencia maxima de am 
«dos d'ane» é de 4,500 «vagons». Mr. Simon- 
Thomas diz que o feixe de recepcão convem 
tenha uma inclinação de 45 a 7? %, tendo 
ns Linhas o comprimento enficiente para os 
comboios mais longos, e que este feixe so 
deve ligar com o mdos d'ane» por meio de 
uma pequena rampa de 50 metros a 25 om 
97 %.. para que pelo encosto dos «vagons» 
se possa fazer q seu desengate, 

O mumero de vias do feixe de triagem 
não deve exceder, segundo o mesmo rela- 
tor, 80h a 35 e 50 nas gares em declive con. 
tinuo. 

Como acessório importante das gares, 
além do emprego de calcos acionados meca- 
ricamente ow não. descreve Mr. Sfmon Tha 
mas os chamados freios de via, em que pº!o 
atrito exercido por meio de eras» on ou- 
tras peras colocadas horisontalmente, de 
manobra comandadades desde uma cabine, 
se consegue modificar a velocidale de que 
Os «vagons» vão animados, encaminhando- 
ns devidamente. 

A manobra das agulhas convem que sela 
feita por meto de transmissões mecanicas, 
electricas ou pneumaticas, fazendo-se a 
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concentração das alavancas numa cabine, 


situada perto do «dos dane». 

Deve ligar-se cuidadosa atenção aos meios 
de comunicação entre os agentes interessa- 
dos no sémvico, empregando telef-haut-par- 
leumns, semaforos etc. e é interessante o sis- 
tema inventado por Mr. Jacobi para dar 
irulicações ao maquinista, consistindo num 
fio estendido sobre a linha, onde toma con- 
tacto um «trolley» ligado a uma campainha 
montada na maquina, de forma que por 
meio de sinais do tipo Morse, se transmitem 
ordens áquele. 


ss. 

A proposito destas estações, seja-me per- 
mitido recordar que na gare de triagem do 
Barreiro, comstruida sob a minha diecção, 
de acôrdo com o então chefe do serviço do 
Movimento dos €C. F. do Sul e Sueste, o 
distinto engenheiro sr, Guilherme de Tima 
Henriques, se empregou com satisfatorio 
resultado, durante bastante tempo, um sis- 
tema de manobra de agulhas a distancia 
por transmissão funicular, invento de um 
português, cujas alavancas estavam concen- 
tradas numa cabine elevada, e que tambem 
com exito se empregou um semaforo estu- 
dado pelo mesmo citado colega, que tinha 
tantas palhetas quantas as linhas de tria- 
gem, cada uma com seu numero correspon. 
dente ao daquelas, de forma que o agente 
encarmegado dos cortes do material, faria 
levantar a palheta indicativa da linha para 
onde desejava que o material seguisse, do 
que tomava conhecimento o agulheiro que 
se emcontrava na cabine de manobra das 
agulhas, ' 

Feita a agulha ou agulhas, o mesmo agu- 
lMheiro, por meio de uma transmissão funi- 
cular, faria baixar a palheta é como esta 
era vermelha na face que se encontrava 
voltada para o maquinista, davam-se assim 
ao mesmo tempo indicações a este. 


De noite, uma lampada poderosa ilumi- 


nava suficientemente o numero inserito na 
palheta, e dava a indicação optica ao ma- 
quinista, 

Estes aparelhos já se não encontram em 
serviço, mas não me consta que fossem 
substituídos por outros mais aperfeiçoados. 
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Secção Il — Material e Tração 


IV—A) Redução das despezas de tra- 

ção.— a) Escolha dos combustiveis — 

Flulha, mistura de carvão, turfa, 

combustiveis liquidos, combustiveis pul- 

verisados, mistura de combustiveis l1- 

quidos e solidos. (Combustivel coloi- 
dal). 


Os assuntos acima indicados lorati 
objecto de 3 memorias cujo extracto é o 
seguinte: 


a) Combustiveis empregados 


Na Buropa continua a hulha a ser o com- 
bustivel mais empregado, Na America 30 % 
do combustivel utilizado é igualmente a 
hulha, chegando a fazer-se o transporte dela 
a 1.600 km., para regiões onde só ha car- 
vões mais ordimarios, tais as vantagens do 
sem emprego. 

Os oleos combustiveis são empregados 
nos paizes ou nas regiões que os possuem, 
com muito bom resultado, equivalendo pra- 
ticamente uma tomelada deste combustivel 
a 1,8 tonelada de hulha de boa qualidade 
sobre a qual, é cento, tem inumeras van- 
tagens, 

O relator Mr. Emerson, quanto á Ameri- 
ca, diz que se neste paiz todas as locomo- 
tivas passassem a wear este combustivel, 
seria necessaria uma produção anual dupla 
da de 1922, Como as reservas conhecidas 
deste combustivel são inferiores ás da 
hulha, e a extensão do consumo cresce á 
medida que o desenvolvimento dos proces- 
sos de refinação permite a maior e melhor 


extracção dos produtos derivados, seria de . 


prever que a quantidade que a preço com- 
veniente restaria para os Caminhos de Ferro 
seria muito afectada, de forma que a trans 
formação das locomotivas para este com- 
bustivel teria de ser encarada tendo em 
atenção um possivel Tetormmo ao emprego da 
hulha. 

Na Europa e Asia emprega-sc, como já 
disse, em regiões ou paizes produtores, 
como sejam India Inglesa, Russia e Roma- 
nia:; nos restantes constata-se a vantagem, 
mas o emprego não se tem generalizado 

O combustivel pulverizado, foi empregado 
em experiencias na Italia, Suecia e Holan- 


da, contipuando ainda neste paiz os estu- 
dos do semw emprego. 

O combustivel coloidal tem igualmente 
sido unicamente objecto de ensaios, 


b) Apúrelhos mecanicos para distribuição 
do carvão nas colvas de fogo 


Estes aparelhos são principalmente usa 
dos na America, quando o consumo horario 
é superior a 1.815 kg. 


c) Fumivoros e grelhas 


Mr. Emerson diz que se o tipo da locomo- 
tiva se adaptar bem ao serviço para que fol 
construida e se ela se mantem em hom es- 
tado, não ha dispositivo que dê melhores 
resultados que a boa condução da maquina 
e do fogo. No entanto em alguns pailzes con- 
tfinuam a empregar-se dispositivos para evi- 
ar a excessiva produção de fumo, como os 
«Langer» e «Marcotty» que se encontra rias 
modernas locomotivas fornecidas pela casa 
«Henschel» para os €. F. do Estado, etc. 

Pelo que diz respeito a grelhas, parece 
que se vai desenvolvendo o emprego das 
grelhas moveis, no entanto nem todas as 
companhias se declaram satisfeitas com 
elas, 

Ea 

Entre nós fizeram-se ensaios do emprego 
do «Fuel-oils mas não se passou, como é 
natural, de experiencias, não obstante os 
bons resultados que se devem ter concluido 
do emprego deste combustivel, 

Quanto ao emprego de combustiveis pl. 
verizados que mais nos deve interessar, 
lembrarei que a Associação dos Engenhei- 
ros Civis fez em tempos uma representação 
que me parece foi convertida em projecto 
de lei a proposito do estabelecimento de 
instalações de pulverização no nosso paiz. 

Sobre o mesmo assunto, públicou o dia- 
tinto engenheiro sr. Perpetuo da Cruz um 
trabalho, em que alude ao emprego do car- 
vão pulverizado no Brasil, com o melhor 
resultado. 

Sem qualquer intuito ide controversia, 
mas unicamente como elemento a conside- 
tar para a resolução do assunto, fiz notar 
no meu Relatorio que o emprego desse com- 
bustivel não deu, segundo os relatores das 
memorias apresentadas, resultado satisfa- 
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torio nos Caminhos de Ferro Suecos, Italia- 
nos e Suissos, continuando sómente a Ho- 
landa com experiencias, informando ainda 
os caminhos de ferro suissos, que o insu- 
cesso talvez ee devesse atribuir á percen- 
tagem de materias volateis nos carvões ex. 
perimentados ser de 12 a 14 %, quando con- 
viria fosse de 20 a 30 %. 

Ora o distinto colega a que acima me 
refiro, unicamente aponta no seu trabalho 
como tendo importancia para serem consi- 
derados os carvões de S. Pedro da Cova e 
Pejão, com percentagem de materias vola- 
teis de 5 e 10,64 %, isto é inferiores ás que 
apresentavam os carvões experimentados 
pelos €. de Ferro Suissos. 

Mr. Chenu ácerca do emprego do carvão 
pulverizado exprime-se nos seguintes ter- 
mos: 

«A preparação do carvão pulverizado, 
para o que são necessarias instalações im- 
portantes, só pode ser realizada com um 
prix de recrientr tremunerador, funcionan- 
do estas de um modo continno e tendo forte 
produção. » 

Parece-me, pois, que não seja esta a me- 
lhor forma de utilizar os nossos carvões, 


V — B) Lubrificação de eixos de todo 

o material, caixas de lubrificação vul- 

gares, de rolos e de esferas lubrifi- 
cantes 


Três relatores apresentaram ao Congresso 
trabalhos sobre o assunto da enigrafe, e o 
que neles mais interessante se encontra é 
o que segue: 

a) Caixas de lubrificação vulgares 


Continva havendo úma grande variedade 
de tipos de caixas de lubrificação de ferro 
e aço fundido, cujo emprego predomina, 
aparecendo recentemente um modelo exe- 
cutado numa liga metalica, em que não en- 
tra o ferro, trazendo da fundicão cavidades 
para o metal anti-fricção. 

Encontra-se ainda como melhoramento 
nas caixas de Imbrificacão, o tipo Tenther- 
mos, constituido por caixas hermeticamente 
fechadas, contendo na parte inferior o oleo, 
que por meto de uma peca que mergulha e 
está Hgada ao eixo, tendo portanto movi- 
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mento de rotação, é arrastado para a eua 
parte superior, lubrificando-o conveniente- 
mente, 

bi Chumaceiras 


O metal empregado é um bronze, que na 
Europa tem uma percentagem maximá de 
80 %, sensivelmente, de cobre e na Ame- 
rica 70 %, com tendencia, no entanto, a 
aproximar-se da composição europeia, 

Quanto ao chamado meta] branco, em- 
pregam-se combinações variadas que teem 
na Europa como base o estanho, e na Ame- 
rica o chumbo, que parece ser mais con- 
veniente para as grandes velocidades, 


c) Caixas de rolos e de esferas 


Em varios paizes teem sido feitas apli- 
cações experimentais de caixas de rolamen- 
to aperfeiçoado, mas os estudos mais cori- 
pletos sobre o assunto são os feitos pelos 
caminhos de ferro Suecos, de que resumi- 
damente vou dar noticia, 

Foram pela primeira vez aplicadas em 
1914, parecendo de melhor resultado o em- 
prego das caixas de rolos, do que de es- 
feras. 

Sucessivas experiencias dos dois tipos 
indicados e ainda de um terceiro com dis- 
cos, levaram á determinação de que fossem 
empregados estes modernos rolamentos em 
todo o material novo, 

Comparando um comhoio equipado com 
caixas de rolamentos ordinar'as, com outro, 
equipado com estas aperfeicoadas, con- 
cluiu-se que havia uma economia de 11,5 % 
no combustivel, com a reserva de ao mesmo 
tempo se dar vma boa condução da maquina, 
pois que podia diminuir e até anular-se a 
economia se aquela não fosse judiciosa- 
mente conduzida. 

Constatou-se mais, que a principal van- 
tagem do sen emprego, se dava na ocasião 
da «demarrages, pois que ao passo que 
para deslocar uma carruagem de 40 tonela- 
das equipada com caixas de rolamento vul- 
gures, era necessaria uma equipe de uma 
dezena de homene, quatro bastavam para 
a pôr em movimento, desde que fosse do- 
tada com estes rolamentos. 

Finalmente, notou-se que o numero de 
aquecimentos diminuia comsideravelmente, 
pois que ao passo que com as caixas vul- 
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pares, se contavam às dezenas qnensaliges 
te, vom as caixas novas, e durante 58 wu 
anos de servico entre 300 caixas utilizadas 
apenas se notaram dois aquecimentos. 

do Lubrificantes 

Empregam-se ma Jubrificação em geral, 
úleos minerais a que algumas administra- 
ções juntam percentagens varias de oleos 


“animais ou vegetais, 


A Jubrificação mecanica nas locomotivas, 
tende a desenvolver-se, pela economia que 
permite am relação ao antigo sistema, e que 
chega a ser de 50 %, e pela grande segu- 


“vauça a que dá lugar. 


VI—Locomotivas elétricas. Locomo- 
tivas de grande velocidade, 


Dois unicos trabalhos sobre este assunto 
foram apresentados, um relativo à Amerien, 
outro aos restantes paizes que fazem parte 
da Associação do Congresso, 

Em ambas se definem como locomotivas 
de grande velocidade, as capazes de atingir 
velocidades superiores a 70 quilometros por 
hora. 

Descrevem os relatores nos seus traba- 
lhos, os tipos diversos de locomotivas pelo 
que diz vespeito à forma de transmissão do 
movimento aos eixos, por meio de bielas, 
engrenagens, trasmissão directa, etc. 

Deduz-se dos trabalhos apresentados que 
na America está mais em uso a corrente 
continua e que na Europa no maior numero 
de quilometros apontados de via electrifi. 
cada, se emprega a corrente alterna; quer 
na America quer na Europa é mais corrente 
a «prises por meio de «troley» do que vor 
terceiro ou quanto «rail», 

A analise «las indicações dadas pelos dois 
relatores, mostra que as locomotivas ame- 
ricanúas atingem maior peso do que as euro- 
peias, mas o que é interessante, é que dos 
tipos apresentados se conclue, que ao passo 
que nas locomotivas americanas o peso por 
cavalo, varia entre 51 kg. e 80 kg. para 
locomotivas de 340 cv. na Europa se 
consegue numa locomotiva de 3.07 c. vo da 
“Sociedade Brown-Boveri, vm peso de 387 
ke. por cavalo. 

Quanto q velotidade, a maior indicada 
para a America é de 85 quilometros à hora 
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e para a Europa 130; as médias das veloci- 
dudes qmuxumas são respectivamente 70 km, e 
100 kun. 


VI — Jepositos de locomotiva 


Instal.ições para 


a) Recolha de locomotivas. Forma 

b) Lavagem de caldeiras e limpeza 
de tubos. - 

c) Acender locomotivas e evacua- 
ção de fumos. 

d) Carga e mistura de combusti- 
veis, carregamento de cinzas. 

e) Recuperação de carvão e coke 
dos r.siduos, 


As três memorias apresentadas úcerca 
deste assunto, referiam-se à Inglaterra, à 
America e aós ontros paizes em globo, 

a) Instalações para recolha de loucomoti- 
vas. Forma. 

Ao passo que na America é quasi unica- 
mente empregado o tipo anular ou em soc- 
tor para os depositos, na Europa, além des- 
tes tipos, ainda se constroem depositos 
rectangulares, que foram os primeiros em- 
pregados pelo melhor aproveitamente de es- 
paço que com eles se consegue e pela me- 
lhor independencia que permitem ás dife- 
rentes locomodLivas. 

bh) Instalações paro lapetem de caldeiras 
e limpeza de tubos 

Não obstante estar provada a vantagem 


da lavagem por meio de agua quente, admi- 


nistrações ha que ainda empregam a agua 
fria, só esvasiando as caldeiras 4a 18 horas 
depois de extinto o fogo e só procedendo À 
lavagem, 12 a 36 horas mais tarde, o que 
bem mostra o inconveniente deste sistema 

Mr.-Mannsel cita um tipo de instalações 
onde se utiliza o vapor e a agua das ma- 
mulnas entradas, que por mejo de canaliza- 
cões são conduzidos, o primeiro a um do- 
posito de agua destinada ao enchimento, e 
que deste modo fica já mente, em geral a 
e e a ama a outro de ósito com agua 
testinada à lavagem, que misturada com 
sequela fica tambem aquecida, 

Quanto à limpeza dos tubos a forma 
mais moderna de o fazer é por meio do ar 
comprimido. 
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o) Instalações para acender locomotivas 
e para evacuação de fumos 


A parte mais interessante desta alinea, 
é a que se refere à evacuação dos fumos, 
que em determinadas instalações, obedecer 


“do a disposições legais, obriga a empregar 
processos, que originam enormes despesas 


de “conservação, é que nem rapa dão re- 
sultados satisfatorios. 

De um. modo geral os processos emprega- 
dos consistem em reunir os fumos que 
proveem das diferentes. locomotivas, numa 
unica canalização, para onde são aspirados. 
e que os conduz a depositos com agua, o“d: 
ficam todas as particulas de carvão, ete.. 
que arrastem, sendo depois conduzidos para 
uma só chaminé. 

d) Instalações para carga de combustiveis 
e evacuação de cinzas 


* geral nos grandes depositos o em- 
EUA de meios mecanicos para os diferen- 
tes trabalhos indicados. 


“Pelo que diz respeito ao carvão em -de- 
positos desta ordem ou se empregam quin- 
dastes ou para instalações mais importas- 
tes 08 «vagons» descarregam-no numa tre- 
monha. situada abaixo do nivel do solo, 
donde é elevado por meio de uma cadeia 


“com “baldes para silos ou O proprio «vagon» 


é levantado e levado a descarregar diresta- 
mente nesses depositos. 
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“O relator METER aos Griiros paizes, que 
não a Inglaterra e a America, começando | 
por declarar que. o processo mais. usual 


de carga de carvão ainda é o manual, opina 


que quando a carga de carvão a execsniar 
seja superior a 100 toneladas diarias, con- 


vem o emprego de processos mecanicos que 
vão desde os guindastes até ao de pontes | 
com movimento de translação sobre gran-. 
des depositos de carvão, que como na es. 


tação de S. Lourenzo, (Roma) permite car- 
regar 40 toneladas por hora. 


Quanto á evacuação de cinzas, nos depo-. 
sitos importantes fazem-se ou fossas espe- 


ciais para essa descarga, que teem uma 
camada de agua e donde. as cinzas são tira- 
das por meio de guindastes providos. de 


bennes especiais para este fim, ou reunindo . 
todas as fossas de estacionamento das loco-. 


motivas, ha uma via inferior onde se des- 
locam «vagonetess que recolhem directa- 
mente as cinzas. 


e) Recuperação de carvão e one e 
residuos 


Em geral na TaDa Smtine faz-se 
uma tiragem manual dos residuos, o que. 
permite obter 0,5 a 1 % de carvão aprovei- 
tavel. Na Inglaterra e America liga-se pou- 


ca importancia ao resultado desta opera-. 


ção, 
| (Continia) 
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Paraamaiorprecisão 
dastriangulações 


UANDO n'uma triangulação se de- 
seja obe a maior precisão, é ne. 
cessario, alem do emprego dos 

melhores instrumentos e mais refinados 
melthodos d'observação estabelece-l'a 
por forma que as suas figuras permitam 
uma dupla determinação dos lados e a 
grandeza dos angulos seja sujeita a re- 
gras especiaes, 

A dupla determinação dos lados é 
duma grande importancia. 

Para não alongarmos demasiada- 
mente este modesto trabalho, basta 
comparar as figuras 1 é 2, de desenvol- 
vimento sensivelmente egual, a primeira 
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constituida por triangulos simples de 
lados iguais à unidade e a segunda por 
quadrilate:os completos de diagonais 
tambem iguais á unidade, 


Facilmente se verifica que — no caso 
de todas as estações serem ocupadas — 
a primeira permitirá 10 equações de 
condição relativas aos angulos medidos 
e que na segunda esse numero será 
notavelmente acrescido, visto ser 28, 

Da substituição de triangulos simples 
por quadrilateros completos e poligonos 
com ponto interior, resulta, pois, um 
grande acrescimo de precisão que, mui- 
tas vezes, compensa bem o aumento de 
despeza e trabalho acarretados. 

Sob o ponto de vista considerado, 
podemos dizer que ha dois sistemas de 
triangulação : o primeiro caracterisado 
pela existencia de triangu'os simples 
acidentalmente entremeiadós de quadri- 
lateros com Ea e poligonos com ponto 
interior; o segundo em que, só exis- 
tindo as ultimas especies de figuras, cada 
lado póde ser obtido por dois caminhos 
diferentes. 

Compreende-se facilmente que o es- 
tabelecimento do primeiro é o mais ra- 
pido e, consequentemente, menos dis- 
pendioso, principalmente onando se 
trata de regiões de colinas 2. »vorisadas 
e levemente onduladas. 

Na Europa, pelo menos nas triangu- 
lações que corhecemos, vê-se adoptado 
o primeiro; nos M, S. A, adopta-se o 
segundo duma maneira tão rigida que 
atê ás triangulações de 2.º ordem se ex- 
tende, embora nestas, em certos casos, 
algumas estações possam deixar de ser 
ocupadas ; finalmente na India, os in- 
glezes só em casos excepcionais intro- 
duziram triangulos simples em triangu- 
lações de primeira ordem. 

Como justificação de tal diferença de 
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criterios parece-nos suficiente o tacto 
de os primeiros trabalhos regulares que 
os M. S, A. empreenderam em geode- 
sia — apesar de o Coast Surney ter sido 
organisado em 1807 com o fim primario 
do levantamento da costa — terem co- 
meçado relativamente tarde, numa epoca 
em que os sim lar s trabalhos europeus 
estavam em pieno desenvolvimento e, 
por consequencia, foram, desde o ini- 
cio, aplicados n s primeiros, ideias e 
metodos que haviam sido o producto 
de muitos anos de ensaios dos geome- 
tios europeus, 

No entanto — e talvez nisso ande a 
questão de dinheiro que nos M. 5. À, 
não é essencial — vemos triangulos sim- 
pes na triangulação que os francezes 
estão actualmente revendo, com o fim 
de com mais preci ão se obter a medida 
dum arco do merediano de Paris, opé- 
ração geodesica da mais aita importan. 
cia, € 
Observando o que se fez entre nós, 


devemos dizer que na nossa triangula- 


ção fundamental só ha figuras que per- 
mitem dupla determinação dos lados, o 
que mostra, se atendermos a que foi 
planeada numa epoca em que tal exi- 
gencia não era normal, que Filipe Fol- 
que e Brito Limpo os sabios orientado- 
res dos nossos trabalhos geodesicos, 
pretenderam sempre que a maior pre 
cisão fosse obtida. 

“Tratada sumariamente esta questão, 
vejamos a que condição devem satisfa- 
zer os angulos das 2 cadeias de trian- 
gulos elementares que entram nas duas 
determinações do lado pedido. 

Para isso consideremos a formula que 
dá o erro provavel do logarithmo dum 
lado calculado a partir dum lado-base, 
atravez duma cadeia de triangulos sim- 
ples, que é: 


RR a da 1 | RED AR 
p? = E de “ Nd den = (02, +0,0s 028). 
(1 
em que 


p—é o erro provavel do loga- 
rithmo do lado calculado ; 
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d-—é o erro provavel duma 
direcção ; 

Nd — numero de direcções ob- 
servadas na figura; 

Ne — numero de equações de 
condição da figura ; 

A e B, angulos que em cada 
triangulo entram nas operações 
do calculo do lado ; 

A é o angulo oposto ao Indo 
calculado e B o oposto ao dado, 

d» € d, são as diferenças lo- 
garithricas dos senos dos mes- 
mos angulos, para 1”, que cos- 
tumam vir expressas em unida 
des da sexta casa decimal, 


Numa dada figura, fixadas as cadeias 
de triangulos que permitem a dupla de- 
terminação, calcula se para cada trian- 
gulo o valôr de (3,2 +), 04 +92); a 
soma dos valóres relativos a cada ca- 
deia será o « que entra em (1). 

Na formula (1) 4 depende apenas do 
metodo de observação usado. 


Pelo contrario, 


co dC NG SS E je e er 
R== RNA É = (9, e dk “a da + Og ) 


é independente da precisão dos angulos 

medidos (que influe sómente em a) e 

depende unicamente da figura planeada, 
Chama-se-lhe força da figura, por- 

que na realidade, a caracterisa. 

Nd — Ne 


Com efeito, depende sómen- 


te de Nd e Ne que, po s a vez, variam 
apenas com o numero de lados da fi. 
gura e situação e numero de e tações 
não ocupadas; e (0,º + dd + 06º) 
depende aperas da grandeza dos angu- 
los observados, . 

Havendo todo o interesse em tornar 
k o menor possivel, é de recomendar 
que todas as e tações sejam ocupadas 
e os angulos 4 e £ de cada triangulo 
sejam tais que og seja o menor possi- 
vel, 

Como estamos considerando uma fi- 
cura com dupla determinação do lado 
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pedido, nós obteremos dois valores para 
Ri e R,; de forma que todo o arranjo 
de angulos em benefcio de KR, será, 
até certo ponto, em detrimento de R,. 

Em geral procura-se que R| seja 0 
menor possivel, sem que R, ultrapasse 
certos limites. 

Para apicação e comparação de re- 
sultados, passamos ao estudo de algu- 
mas figuras simples, adoptando as se- 
guintes convenções : 


— 08 lados dado e pedido são a traço 
reforçado ; 

— o valór de (3,º 4-9) d + 96º) 
será representado pela notação (A,B). 


à) Quadrilatero completo : 
Se e quadrado (fig. 3): 


D.| 


Na — Ne 
Nd 10 


(90,45) = 4 


Ri = Ra = 0,6 (4 +44) = 48 
Se uma das estações não fosse ocupada 
Nd — Ne 
Nd 
pectivamente correspondentes ao caso 
dessa estação estar situada no lado 
dado ou pedido : 


teria os valóres seguintes, res- 


Nd— Ne 8—9 Sd 
a == '=0.75 
Nd S 


Nd — Ne 


aii e mm qe A) À 


Se se reduzisse A B a metade de AU 
(fig. 4); 


(90,63) =— 1 


Ri=R:=06(1")=12 
Teriamos uma figura forte, mas com 
pequeno desenvolvimento segundo a 
direetriz. 
Se pelo contrario, A B fosse o dobro 
de À C (fig. 6): 


(90,26.5) — 18.95 


Ri E Ro =.0,6 >< 360.0 == 21.7 


A figura permitiria um grande desen- 
volvimento, mas a sua pequena força 
aconselha a sua regeição. 

Se se duplicasse o lado B D, sendo o 
aumento a partir de D (fig. 6): 


(90,45) =4 
(135,17.5) — 35,5 
(90,62,5) — 1 


Ro = 0.6 (85,5 + 1) = 21,9 


Teriamos uma figura relativamente 
forte, aconselhavel quando se deseja 
proceder a uma expansão ou contração. 

Se se desejasse proceder á mesma 
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operação, mas repartindo o aumento Ri = 0.6 (4 + 4 — 4,8 
para um e outro lado de Be D (fig. 7): Ra = 0.6 (10 + 10 — 12 
(116,30) == 11 DB) Triangulo com ponto interior : na 
Consideremos a figura equilatera e o | 
Ri = R5=140.6 (11 + 1) = 7.8 ponto no centro (fig. 9). 


Se o quadrilatero é um-rhombo com O valor de Ri, será dado pelo trian- 
angulos de 60º e 120º (fig. 8): gulo envolvente e o de Rs por 2 dos 
ER 1 triangulos internos. 
(120,90) == 10 | 


(60,60) — 4 Teremos: 


E Ros NJ CA 


Nd—Ne 10-46 


Nd 10 
(60,60) = 4 
(120,80) = 10 


Ri = 0,64 = 24 
Re = 0.6 (10 + 10) = 12 


Se o ponto interior se desloca apro- 
-- ximando-se de A € ou B C até ocupar 
as posições indicadas nas figuras 10 e 
11, teremos para valores de Rs, respe- 
clivamente: 


Re = 0,6 (12 + 107) = 71,4 
R=06013)=3.6 


Teriaros neste ultimo caso uma fi- 


a 


gura mais forte que quanto o ponto 
está no centro. 


€) Quadrilatero com ponto Interior : 


Se é quadrado com o ponto no cen- 
tro (fig. 12): 
14— 5 


Nd — Ne 
o o ES 
Nd 14 des 


(90,45) = 4 
(45,45) — 13 


Ri=R: = 0.64 (4 413 44 =128 


Se o ponto interior fosse uma estação 
não ocupada : 


a. 11 


Nd — Ne 10-92 4, 
Nd tú 
e 


D) Pentágono com ponto interior : 


Se é regular e o ponto no centro 
(fig. 13). 


Nd— Ne  18-6 
Nd 18 


(72,54) = 4 
(54,54) = 7 


= 0,67 


R:=0,674+74+48)=10 
R, = 0,617 (4 LTL74AA = 147 


Se a estação A nãoZfosse ocupada : 
E | ER | 
Nd—Nc 194 073 

Nd 15 


E) Hexagono com ponto interior : 


Se é regular e o ponto no centro 
(fig. 14): 


Nd— Ne 22-7 
Nd 9 


(60,60) = 4 
Rj = KR, = (0.68 (4 + 4 4 4 + 4)==10,9 


== (3.68 


—23— 


Se a estação À não é ocupada: 
20—5 


Nd VT Ne () Wiz 
A» MENTE ces — Ulo 
Nd 20 


Se a estação central não é ocupada : 


| RSI? j— 2 
Nd: Ne aaa + o — == 0,87 
Nd 16 


* 
* 5% 


No estabelecimento de uma triangu- 


TECNICA 


Não devendo haver, entre bases, me- 
nos de 8 a 10 figuras, vê-se bem que 
o reconizecimento geodesico deve ser 
muito bem feto e o trabalho de pla- 
near as figuras, por vezes, muito 
grande. 

As regras indicadas, que saibamos, 
foram em Portugal continental e ultra- 
marino pe'a primeira e unica vez inte- 
gralmente aplicadas em Angola pela 
Missão Geogr-phica de que fiz parte, 
na sua vida ephemera de dois anos de 
reconhecimento geodesico ao longo do 
paralelo 12'30º e meridiano 14º, 

Para que se possa vê! o facies duma 
triangulação obedecendo aos principios 
expostos, mostramos na figura 15 um 


lação, fixam-se, como Já dissemos, os 
valcres admissíveis de Rj e Ro, 

Esses limites são muito apertados e, 
por isso, o estabelecimento da triangu- 
lação é, por vezes, bastante dificil. 

Us americanos estabelecem que para 
triangulações de primeira ordem, os va- 
lores que R; e Rº entre bases consecuti- 
vas não devem exceder 25 e 80 res- 
pectivamente; quer dizer, tomando-se 
como lado-base o lado directamente 
ca'culado em função da base, os valô- 
res de Rj e Rs relativos ao lado que 
liga com a 2.º base devem ser inferio- 
res aos limites indicados, 


tróço da rêde fundamental de Angola 
planeado pela citada Missão. 


1) A dedução da formula (1) pode vêr-se em: 
Text — boo k on Geodesy and least squares by 
Crandall e the Adjustment of observations by 
Wright and Hayford, 


Nd—N 
2) No calculo de “Ná E é preciso subtrahir 
as direções relativas ao lado-base, que são fixos. 
3) Os valores de (7, * + da da + ds ?) acham- 


se em tabelas de duas entradas relativas a À e 
B, no citado livro de Crandall. 
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QUIMICA INDUSTRIAL 


DISTILAÇÃO DAS MADEIRAS 


da Tecnica o ter sido convidado 

para redigir esta secção e, como a 
mediocridade é sempre audaciosa, acedi 
ao convite, mais com o fim de vulgari 
zar a tecnica de muitas industrias rudi- 
mentares ou desconhecidas no nosso paiz 
fazendo pelos livros um apanhado geral 
de conhecimentos, do que para dizer 
coisas novas, O que me seria inteiramente 
impossivel, visto que, a não ser em ti- 
rocinios, não estive ainda em contacto 
com a vida industrial o tempo suficient: 
para poder angariar para a sciencia mé- 
todos novos ou aperfeiçoamentos dos 
existentes, 

Cingir-me-hei ás industrias que já exis- 
tam em Portugal ou, áquelas que não 
existindo ainda, tenham possibilidades 
de êxito a dentro dos nossos recursos. 
No primeiro caso tentarei vulgarizá-los 
e descrever os mais modernos aperfei- 
çoamentos; no segundo procurarei ada- 
ptá-las ao nosso meio, 

Postas estas explicações para que to- 
dos saibam que não pretendo angariar 
louros nem armar prematuramente em 
homem de sciencia, passo a falar duma 
industria que suponho já instalada em 
Portugal, mas mnito longe ainda daquela 
extensão que pode muito bem vir a ter. 
Retiro-me á destilação das madeiras. 


Br á amabilidade dos directores 


*% 
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A provincia que melhor conheço é o 
Alentejo. Ai produzem-se anualmente al- 


guns milhares de toneladas de carvão de 
madeira que é consumido nas povoações 
dessa provincia, sobejando ainda uma 
bôa percentagem que o caminho de fer o 
transporta para Lisboa, Ora esse carvão 
é produzido nas condições mais antie- 
conomicas que é dado imaginar-se. Su- 
ponho que a primeira forma de produ- 
zir carvão é a que ainda hoje se emprega 
no Alentejo Faz-se uma meda de lenha 


(geralmente cêpa, tor.s de azinho, sôbro, 
pinheiro, etc). cobre-se com terra, bate- 
se, deita-se-lhe fôgo e aí tica durante 
uns poucos de dias a deitar fumo pelas 
chaminés propositadamente abertas. Pas- 
sado “o tempo que os carvoeiros julgam 
necessario tapam-lhe as chaminés até que 
o fôgo"se extinga, Depois tira-se a terra 
e ensaca-se o carvão que vai ser trans- 
portado em seguida para os centros con- 
sumidores. Pelo expo-to se verifica a sim- 
plicidade da industria. 


E tudo corria bem e eu nada teria a 
acrescentar se aqueles malditos tumos 
não acarretassem uma bôa parte do va- 
lor da materia prima, quero dizer, das 
madeiras. 


Ora bem, para que se justifique a uti- 
lidade das escolas técnicas em Portugal 
é preciso que os que nelas estudam ve- 
nham perante o paiz terçar armas con- 
tra a rotina, pugnando pelo aproveita- 
mento integral das nossas riquezas na- 
turais (creio bem que foi com este fim 
que sejcreou a Vecnica). 


Por isso mesmo eu venho dizer como 
deve ser feito o aproveitamento das nos- 
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sas florestas segundo as ncrmas da eco- 
nomia, 
* 
» ” 


A industria da distilação das madeiras 
assenta sobre os seguintes principios ; 

Aquecendo madeira em vazo fechado 
nota-se que á temperatura de 100º co- 
meça a distilar agua que se condensa 
desde que ponhamos um refrigerante em 
comunicação com o vazo aquecido. Tra- 
tando-se de madeiras resinosas aparece, 
sobrer adando na agua, a essencia con- 
tida na niadeira. A 150º a madeira tor- 
na-se acastanhada e os liquidos conden- 
sados tomam uma coloração verde. Em 
volta de 250º o liquido sepura-se nitida- 
mente em duas camadas, sendo a inferior 
de alcatrão negro e a superior um li 
quido acido vermelhc escuro. A 270º a 
reacção torna- e exotermica e continua 
por si, mesmo que parêmos o aqueci- 
mento, Acima de 306º os productos des. 
tilados diminuem até que a 400º a des- 
tilação está completa. Do refrigerante 
escapam-se ainda gazes não condensaveis 
constituídos principalmente por oxido de 
carbono e anidrido carbonico. No reci- 

jente em que se efectuou a destilação 
ica um residuo de carvão negro, bri- 
lhante e sonoro. 

Deste modo, em vez de como no pro- 
cesso rudimentar hoje empregado ainda, 
e que tem mais de 2000 anos de exis- 
tencia, obtermos exclusivamente carvão, 
nós podemos aprove tar álém deste, 
os liquidos acidos, os alcatrões e os 
gazes, 

Estes liquidos acidos são constituídos 
pelo chamado acido pirolenhoso bruto 
e as metilcnas que mais adeante veremos 
o que são. 

rendimento varia conforme a natu 
reza das madeiras e o processo de des- 
tilação. Por exemplo para as madeiras 
duras anda por: 
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TALES ss cj 164 25 9 
Alcatrões . . +... 4a 6» 
Acido pirolenhoso , 4a 5» 
Metilenas. . ... 1,2a1,5» 


Nas madeiras resinosas baixa a per- 
centagem em acido pirolenhoso e meti- 
lenas, ao passo que augmentam os alca- 


trões. 
x 
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A distilação pode ser feita em retortas 
verticaes ou horizontaes, de grande ou 
pequena capacidade, e ainda em grandes 
retortas de funcionamento contínuo, en- 
trando por um lado comboios ds vago- 
netas carregadas de lenha que sofrem a 
temperatura dada por uma ou varias 
fornalhas e que sáem depois, entrando 
num túnel que se fecha herméticamente 
e serve para apagar o carvão, que sái 
da retorta incandescente. Modernamente 
ha a tendencia para aquec r a madeira 
por meio de gazes sobreaquecidos que 
arrastam facilmente os productos vola- 
teis. Estes atravessam o sistema de 
condensação e os não condensados pas- 


“sam num tubular que os aquece nova- 


mente e seguem para a retorta, 

Entre nós, que não temos florestas 
capazes de alimentar uma instalação 
continuamente, concentrad-s num local, 
seria aplicavel o sistema de instalações 
móveis que no extrangeiro estão dando 
já optimos resultados. 


A pirogenação origina inúmeros pro- 
ductos provenientes da acção do calor 
sobre os compostos orgânicos, produzindo 
assim variadas combinações ternarias de 
oxigenio, hidrogenio e carbono, 

A lenha é constituida essencialmente 
por duas partes; a celulose (Co Hig Os), € 
as lenhinas cuja formula pode ser 
C; Hs Os Ju. Além destas substancias 
encontrar-se ainda gomas, assúcares, 
ceras, resinas, essencias terpénicas, ma- 
terias mineraes, etc. 

A celulose dá origem ao carvão 
bem como á maior parte dos gazes 
(COs, CO, CHs,, vapor de agua, aci- 
do acético, acetona, etc.) As lenhinas 
dão alcatrões, um pouco de acetona, e 
alcool metílico. As gomas dão aldeido 
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piromúcico (lurfural) e acido formico. 
As resinas dão hidro-carbonetos do tipo 
das terpenas. 

E] 


A' saida das retortas os productos da 
destilação atravessam os aparelhos de 
condensação que em geral constam de 
um desalcatroador, um refrigerante e 
um scrubber ou torre de lavagem. 

O primeiro tem p r fim reter o alca- 
trão sem condensar o pirolenhoso, isto 
é, a uma temperatura superior a 100º. 
Com efeito, sendo o alcatrão constituido 
por productos de ponto de ebulição muito 
superior a 100º encontra-se a esta tem- 
peratura sob a forma de pequenas gotas 
constituindo um espesso nevoeiro difi- 
cilmente condensavel e então consegue- 
se fixar o alcatrão obrigando os gazes 
a borbulharem em alcatrão já liquido. 


Os refrigerantes devem ser tubulares. 


e facilmente desmontaveis para facilitar 
a limpeza. Algumas vezes uzam-se va- 
rios refrigerantes em série fazendo cir- 
cular no nltimo agua fria que depois 
passa ao segundo e finalmente ao pri- 
meiro, 

Deste modo obtem-se a temperatura 
mais baixa possivel á saida do refrige- 
rante, o que permite uma condensação 
mais completa. 

A! saida do refrigerante coloca-se uma 
torre regada na qual a agua fixa as me- 
tilenas que sendo extremamente vola- 
teis, facilmente sã» arrastadas pelos ga- 
zes. Nestas aguas ficam em dissolução 
acido acético e alcool metilico, Final. 
mente saem ainda gazes que são cana- 
lizados para as fornalhas, contribuindo 
assim para O aquecimento das retortas, 


x 


Tratamento das diferentes porções. — 
Carvão. — E' submetido a uma ligeira 
crivagem e vendido directamente. Este 
carvão, preparado a baixa temperatura, 
conduz mal o calor e a electricidade, 
mas inflama-se já a 345º, no ar, 
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Pirolenhoso. — E' constituido por aci- 
do pirolenhoso, metilenas e alcatrões, 

Decanta-se para uma caldeira onde é 
levado á ebulição, Os vapores atraves- 
sam uma segunda caldeira contendo um 
leite de cal onde os acidos são lixados 
no estado de sais de calcio (pirolenhito 
de calcio) enquanto que os outros pro- 
ductos se escapam arrastando a metile- 
na, muito volatil, e são recolhidos na 
base dum refrigerante, O resíduo que 
fica na primeira caldeira é constituido 
por um alcatrão de qualidate inferior 
(alcatrão de vinagre), A solução de pi- 
rolenhito de calcio é evaporada dando 
um sal deliquescente e acinzentado com 
do "/, de pirolenhito. E' a a partir deste 
que se obtem depois o acido acético in- 
dustrial, 

Metilenas. — São destiladas em apa- 
relhos intermitentes ou contínuos, aná- 
logos aos da destilação do alcool e le- 
vados até go” de concentração. 

Alcatrões. — A sua composição varia 
muito com as madeiras. 

Os das madeiras resinosas são em ge- 
ral vendidos directamente depois duma 
simples desidratação que se efectua a- 
quecendo em retorta de cobre munida 
de refrigerante. Na base deste recolhe- 
se, ao mesmo tempo que alguns liquidos 
acidos que foram arrastados nos alca- 
trões, alguns oleos leves, que purifica- 
dos, constituem os oleos de pinho, suce- 
danco da essencia de terebentina em mui- 
tas aplicações. 

Os alcatrões de madeiras duras, não 
resinosas, são menos abundantes q e os 
primeiros e teem menos valor. São mui- 
tas vezes empregados como combustiveis. 
A melhor aplicação é na extracção da 

*creosota. Para isso a porção que passa 
na destilação em volta de 200º é tratada 
por soda que dissolve os fenois, os quais 
são depois precipitados pelos acidos. 
Obtem-se assim a creosota industrial 
bastante impura. 


Aplicações dos productos da destilação 
das madeiras 


Carvão, — Tem um consumo sempre 
assegurado como combustivel doméstico 


Ed, É vai 
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e na industria metalurgica é ele o redu- 
ctor por excelencia. 

Acido acético — Até ha pouco temp» 
era o pirolenhit de calcio a unica tonte 
do acido acético industrial. Hoje o acido 
acético sintético procura fazer-lhe con- 
correncia, não constituindo todavia, por 
enquanto, inimigo para temer. porquanto 
a industria da distulação da lenha é sus- 
ceptivel ainda de muitos aperfeiçoamen- 
tos que lhe permita - lutar durante muito 
tempo com vantagem. | 

As aplicações do acilo acético são 
inúmeras e, para exemplo, citemos a 
seguintes : 

IH armacia, — Serve para a preparação 
da antipirina, da fenacetina, da antife- 
brina, do veronal, da aspirina e muitos 
outros productos. 


Atatos metalicos.—Fabricam-se mui- 


t s acetatos de grandíssima importancia 
industrial tais como o acetato de sodio, 
ponto de partida para o fabrico do ani- 
drido acético; o acetato de ca'cio que 
por decomposição pelo calor dá origem 
á acetona, solvente insubstituível em 
certos vernizes e em certos fabr cos como 
o do celuloide e da polvora de guerra. 
Tambem a acetona constitiu a materia 
prima na industria de muitos productos 
(cloroformio, iodoformio,Fsulfanol, iono- 
ra, etc,). 

Esteres avéticos. — O acido acético, 
como muitos acidos organicos, tem a 
propriedade de reagir com os alcoois, 
dando esteres. O acéticos são inumeros 
e de variados empregos. Em perfumaria, 

ara imitar o perfume natural d certos 
ructos, '*empregam-se os acetados de 


terpenilo, geranilo, amilo, butilo, borni- 
lo, etc (Como solvente maguítico para 
certas aplicações temos o acetato de 
etilo. Finalmente a maior aplicacão do 
acido acetico e que lhe permitirá cada 
vez um maior consumo é no fabrico dos 
acetatos de celulose aplicados na prepa- 
ração dos films ininflamaveis, vernizes 
e variadissimas niatérias plásticas, inclu- 
sivamente na seda artificial 

Metilenas.— As metilenas teem uma 
larga aplicação para desnaturar o alcool . 
Era delas que ate ha pouco se extraia a 
totalidade do alcool metílico de largo 
consumo nas industrias organicas. Para 
este, como para o acido acético apareceu 
porém uma outra fonte de produção, o 
processo sintético, As mesmas conside- 
rações cabem aqui fazer e desnecessario 
será repetil-as. 

O alcool metílico é a base da sintese 
de muitos productos organicos. Entre 
os derivados mencionaremos o formol, 
antiseptico energico. Todos os dias apa. 
recem novas aplicações para este com- 

osto e é de prever-lhe ainda um mais 
ato futuro no campo das aplicações in- 


dustriais. 
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Fica pois exposta a traços largos a 
importancia excepcional desta industria 
á qual voltaremos num artigo futuro, 
descrevendo detalhadamente uma insta- 
lação, e dando ao mesmo tempo os es- 
quêmas dos aparelhos que niais conve- 
nham para o nosso paiz. 
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MEMORIAS E APONTAMENTOS 


Esforços de aceleração das maquinas altgrnativas 


( Conclusão) 


curva das acelerações; a demons- 

tração que fizemos precisa no en- 
tanto de ser generalisada pois que a 
equação da parabola e, portanto, todas 
as consequencias da sua discussão foram 
estabelecidas apen:s na hipotese do mo- 
vimento do embolo se fazer no passeio 
de avanço e com a convenção de serem 
marcadas no sentido das o denadas po- 
sitivas, as acelerações positivas. 

Ora estas acelerações positivas que se 
produzem no principio de cada passeio, 
embsra o s jam cinematicamente por 
representarem acrescimos positivos de 
velo:idade, originam um trabalho nega- 
tivo sob o ponto de vista do efeito util 
da maquina, trabalho representado pela 
area tracejada acima do eixo dos x x (a). 

Pelo contrario, as acelerações negati- 
vas provocam da parte das peças sujei- 
tas a movimento alterno a cedencia dum 
trabalho representa 'o pela area abaixo 
do meio dos x x e'igual ao trabalho an 
teriormente absorvido, produzindo pois 
um trabalho positivo de aceleração. 

São portanto igualmente logicas as 
convenções de marcar as acelerações 
positivas para cima ou para baixo do 
eixo dos x x; ambas são igualmente 


E ur des definida a posição da 


adoptadas e ambas devem merecer, por 


“jsso mesmo, a nossa atenção. 


Coctudo, a mudança da convenção 
em que nos baseamos em nada altera 
as conclusões a que nos levou a analis: 
da curva. 

Com efeito, se tivessemos partido da 
convenção oposta, isto é, se tivessemos 
considerado como negativas as acelera- 
ções cinematicamente positivas, a para- 
bola ter-n9s-hia aparecido rodada de 180º 
em torno do eix' dos x x; os valores 
absolutos das ordenadas manter-se-hiam 
constantes e a concavidade da curva no 
ponto P embora passasse a estar virada 
no sentido dos w 1» negativos, continuaria 
— e é o que nos interessa — a manter- 
se no sentido dos x x positivos, isto é, 
voltada para o lado da manivela, 

Vamos ver, a proposito do traçado da 
curva que a mesma conclusão é ainda 
verdadeira quando se trata da curva das 
acelerações produzidas no passeio de 
re-uo, 


a) Isto supõe que as ordenadas da curva tra- 
çada na fig. 6 representam forças de aceleração, 
isto é, os valores da aceleração multiplicados 
pela massa unitaria m a que já atraz nos er- 
ferimos. 
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2) — Traçado da curva 


[) — Por pontos, — Tomemos qual- 
quer das equações (15) ou (16) que nos 
dão mm respectivamente emi lunção de 2 
e + e consideremos a primeira com o 
sinal positivo, isto é, deduzida para o 
caso do passeio de avanço, 

Continuando a supor 

r | 


| 5 
e multiplicando sempre o valor de » por 


m para obtermos a força f de acelera- 
ção teremos; 


Para «==0º ou x =0 (ponto morto A) 


f-—= mw ES pj 
E , 
-6mv 6 
ES ita da 


Para «==90" ou x==0,555 =1,1 r 
(equação — 8 —). 


Para «== 180º oux=-2 r=S (ponto 
morto B). | 


4 mVº + 
=-— — = — — E 
GEE, 5 


Sopa q = 45" ou x== (0,34 r (equação 
6), 
E mos 19º e QIOT E 


r 


Para x = 135º ou x== 1,76 r (equa- 
ção — 6 —). 


f= => ab cos 45º = — 0,707 F 


Estes dois ultimos valores são iguaes 
aos que as equações (12) e (13) dão para 
o mesmo valor de « no caso do tirante 
infinito. Contudo, este facto não implica 
a intersecção nestes pontos da recta (13) 
com a parabola (16) porque ao mesmo 
valor de « não correspon le nos dois ca- 
sos o mesmo valor de x. Os pontos da 
curva (16) devido á obliquidade to ti- 
rante finito estão mais proximos do 
ponto morto B a quantidade à do que 
os pontos da recta (13) correspondentes 
ao mesmo va'or de «.(b) 

Alem destes 5 pontos da curva conhe- 
cemos mais o ponto P de abscissa 


xa = 0,45.5 = 0,90 r 


Obtemos assim 6 pontos para o traçado 
ao arco de parabola (Fig. 7) (c). 

Se repetirmos a discussão da equa- 
ção (15) para o passeio de recuo — to- 
mando o sinal negativo e contando os 
angulos da manivela a partir de Bi — 
obtemos precisamente para os mesmos 
pontos os mesmos valores absolutos 
da aceleração que acabamos de achar 
apenas com o sinal trocudo. (d) 

Seria de esperar que assim aconte- 
cesse. Sendo a mesma a curva das ve- 
locidades, tinha que ser a mesma a curva 
das acelerações; apenas, como aquela 
toi perc rrida nos dois passeios em sen- 


(bD) — A hipotese do tirante infinito é o caso 
particular do tirante infinito para ) ==0. 

(c) — Convem notar que a origem dos eixos 
coordenados em relação aos quaes estão referidas 
as equações da velocidade e da aceleração não 
coincide com a origem dos eixos do diagrama do 
fluido motor em relação aos quaes se traçam as 
hiperboles que representam as curvas adiabati- 
cas e politropicas de expansão e compressão. 

Aquela é a origem dos deslocamentos do em- 
bolo, isto é, o ponto morto de traz, enquanto es- 
ta é a origem dos volumes do cilindro. 

As duas origens existem sobre o mesmo eixo 
de abscissas estando a do diagrama motor deslo- 
cada para alem de À no sentido das abscis;as 
negativas, ou para alem de B no sentido das abs- 
cissas positivas uma quantidade que representa, 
na escala dos volumes, o espaço nocivo ou volu- 
me de compressão. 

(di Para qualquer ponto do intervalo AB, o 
angulo da manivela correspondente ao passeio de 
recuo é suplementar d5 angulo correspondente ao 
passeio de avanço, 
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tidos contrarios o valor da sa derivada 
em cada ponto mudou de sinal. (e) 
Vemos pois que a força de aceleração 
para um numero constante de rotações 
tem um valor absoluto fixo para cada 


w | 


ponto do passeio qualquer que seja o 
sentido do deslocamento. 

O mesmo arco de parabola represen- 
tará pois a variação dos esforços de ace- 
leração em ambos os passeios desde que 
convencionemos marcar as acelerações 


positivas, num dos passeios para cima € 
k 


(c)—Este argumento refere-se, como é obvio ás 
curvas de velocidades e acelerações em função 
do tempo e não ás curvas que traçamos em fun- 
ção de x, pois que relativamente a estas, a cur- 
va das acelerações não é a derivada da curva 
das velocidades como já acentuamos, 
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no outro para baixo do eixo das abscis- 
sas, 

Esta conclusão e a analise que fize- 
mos para a determinação dos pontos da 
curva. permite-nos estabelecer um outro 


criterio que, alem do da concavidade atraz 
formulado, nos permitará um traçado 
seguro da curva das acelerações: 

A ordenada maxima da curva das 
acelerações ( (1 4-2) E) produz-se sem 
pre no ponto morto de traz, isto é, no 
ponto morto mais distanciado do eixo 
da manivela. 


11) Por tangentes. — A curva das ace- 
lerações pode tambem ser traçada co- 
nhecendo a posição do ponto P e as tan- 
gentes nos pontos mortos. 

Para a determinação destas procure- 
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mos os valoresp as sub-tangentes nestes 
pontos isto é, os valores dos segmentos 


Zi é Za. 


3 w 
Ly = dy para 4 
EM W = (1 4-2) 
DE de a 
Zi E oa 
- para ve 
dx r 


Substituindo = pelo seu valor dado 
X 


por (20) e dando aos coeficientes os seus 
valores (17) vem 


es E Ed 
a 0, 
| — 4) 
Para o caso mais vulgar de ser 
EE 
5 
vem 
Zu ms + T 
3 
Ls Ee 16 T 
5 


No caso particular de ser 1) = ç 
Aem 
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o que significa que para este caso a 
curva das acelerações tem no ponto 
morto da frente B, o seu ponto de tan- 
gente horizontal, 


| | | 
Para valores de ) inferiores a -— 


o valor de Zs vem negativo; o ponto 
de tangente horizontal passará a encon- 
trar-se dentro do intervalo AB. Esse 
ponto que ficará sempre compreendido 
entre P e B será un: maximo da curva 
que a partir dele será, em valor abso- 
luto, decrescente em ambos os senti- 
dos. (f) 

Os valores das subtangentes são pois 
função exclusiva de ) não sendo in- 
fluenciados nem pelo valor das massas 
em movimento nem pelo valor da velo- 
cidade angular. 


3) — Conclusões. 


A curva das acelerações pode indife- 
rentemente ser traçada com a concavi- 
dade voltada para cima ou para baixo 
porque isso depende do sentido da mar- 
cação das ordenadas; apen:s devemos 
atender ao sentido da concavidade rela- 
tiva ao eixo dos x x ou, o que é o mes- 
mo, á posição da ordenida maxima. 

Assim a fig. 8 representa-nos o dia- 
grama duma Maquina de vapor do lado 
do pont ' morto de traz visto que a ma- 
xima ordenada da curva das acelerações 
em valor absolutu, se encontra do lado 
em que se faz a admissão; a fig. 9 re- 
presenta-nos, pelo contrario, o diagrama 
duma maquina de vapor do lado do 
ponto morto da frente visto que a ma- 
xima ordenada se encontra do lado do 
escape. Ao mesmo resultado nos cun- 
duz a analise do sentido da concavidade. 

E' intuitivo, pelo que atraz dissemos, 

ue é indiferente em qualquer das 
uas figuras traçar a curva como está 
indicada a cheio ou simetricamente em 
relação ao eixo dos x x como está em 
ponteado. 
Julgamos no entanto aconselhavel o 


a 


(f)—Para este valor de ) a equ: ção (15) dá pa- 
ra valores de w nos pontos A e B respectivamen- 
te, 


5 3 
So pgs p 
À SEIS 


Esta mesma equação dá para y=0) & = 77º 
(passeio de avanço), 
A abscissa de porto P vem x; =0,894 r, 


ção ES - TE =TrEN 


e: 


TE CONS LOBOS 


traçado a cheio pela razão seguinte: está em ponteado teremos que fazer, 
uponhamos que a curva da fig. 10 para cada ponto, a soma algebrica das 
nos representa o diagrama dos esforços 'oraenadas das duas curvas O que nos 


Pig 6 


resultantes do fluido motor sobre o em- conduz sempre a faz-r uma soma ou 
bolo no passeio de avanço e que preten- uma su tração de segmentos; traçando 


demos combinar esse diagrama com o a parabola a cheio “ssa soma algebrica 
dos esforços de aceleração, aparece-u s feita geometricamente pois 
Se traçarmos o arco de parabola como que ela é representada pelos segmentos 


is Qiias 


A À im 
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de ordenada compreendidos entre as 
duas curvas, (g). 
Este criterio permite-nos mesmo a 


simplificação do traçado dos diagramas . 


dos esforços resultantes para os dois 
passeios do embolo pela sua construção 
simultanea. 

Coy o no passeio de recuo nos pode- 
mos utilisar do mesmo arco de parabola 
desde que troquemos a convenção da 
marcaçio das ordenadas e desde que 
considerem s o diagrama descrito de 
B para À em vez de ser de À para B 
como no passeio de avanço, basta-nos 
conhecendo o diagrama dos esforços 


Se, dado um diagrama duma maquina 
de vapor ou, duma maneira geral, duma 
maquina alternativa de duplo efeito, 
nos for pedido que tracemos sobre ele 
o diagrama das acclerações. podére- 
mos desenha-lo sem nenhuma especie 
de restrições quanto a orientação, pois 
que nos será sempre possivel escolher 
um lado para a manivela e uma conven- 
ção para as ordenadas que satisfaçam ao 
diagrama que traçamos, 

Mas se se tratar dum motor de auto- 
movel, isto é, duma maqui a de simples 
efeito já assim não acontece porque a 
manivela passa a ter, relativamente ao 
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motores no passeio de recuo, desenha-lo 
a partir de | com as ordenadas positi- 
vas marcadas para baixo (fig. 11). 

Os esforços resultantes do esforço mo- 
tor e da aceleração serão muito singela- 
mente dados pelas ordenadas di area 
tracejada, para cima do arco de para- 
bola no passeio de avanço e para baixo 
no passeio de recuo. 


(g) Supõe-se que as ordenadas das duas curvas 


estão representadas na mesma escala. 


Fig /3 


diagrama, uma posição determinada que 
não podemos modificar, 

E' por isso que neste caso 2 curva 
das acelerações tem que ser traç à in- 
vartavelmente como indica a fg. 12 
(curva a cheio ou a ponteado) para que a 
ordenada maxima apareça semp:e do 
lado em que se dá a explosão, isto é, 
no ponto morto de traz ou ainda para 
que a concavidade fique sempre voltada 
para o ponto morto em que se produz o 
escapc. 


PERO ONDINA 


A fig, 13 é neste caso um erro. Ela O traçado das curvas de aceleração 
só poderá ser exacta se representar » deve merecer-nos especial cuidado pois 
diagrama dum motor de gaz de duplo que algumas vezes aparece defeituoso 
efeito do lado do ponto morto da trente, . anda mesmo em livros de grande no- 
ou o diagrama dum motor de .utomo- 'meada. 


vel... em que se tenha dado uma explo- FERREIRA DIAS 
são no carter. Engenheiro do 1. S. T. 
ERRATAS 
N.º Pagina Coluna Linha Onde se lê Deve ler-se 
1 21 2: 13 A partir de Ay; A partir de À 
24 1 38 como a equação (6) como a equação (1) 

à 41 Vis dx. da | dA, do 
2 > de at se Re al 

24 2 5 entre (6) e (9) entre (7) e (9) 
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Preços aproximados de alguns 
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Standard o cce a 60-10-0 
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Zinco .. jElectrolitico .... 41-0-0 
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Teses & projectos finais de Cursa 
apresentados no |. 6. 1. 


Projecto (e lavra duma mina de pinto Cuprilera 


Dor Amilcar Mario de Jesus 


SEGUNDA PARTE 
(ESTATISTICA) 


Determinaçao do teor 


1) Amostragem. — Adoptâmos [unda- 
mentalmente o princípio de colher amos- 
tras, de 20 em 20 metros, em todos 9s 
trabalhos acessíveis; uma primeira carta, 
inserindo os resultados obtidos, faria re- 
saltar as zonas de teor anómalo, e em re- 
lação às quais, teriamos depois que te- 
cer uma rêde de amostragem mais aper- 
tada. 


Os pontos, sôbre que incidiu a amos- 


i tragem, acham-se consignados nas cartas 


n.º* 5,6, 7, 8, e os dados analíticos res- 
captivos são constantes dos boletins de 
emostragem ; 


Ponto 


DN, fait 


BOLETIM N.º 


Piso 


Saco 


1 


90 — 1º Planta — €C* 8 


Amostra Cobre º/o 


1 
2 
3 
4 
h) 
6 
1 
8 
9 
10 
11 
11 
13 
14 
15 
16 
17 


Densidade 


He ri po po po o ra a po 
NO NO =] 100 WD) GO JJ 
voNSUNISALW=o 


Es Qu NCIS 


BOLETIM N.º 2 DR pe 0.68 4,69 
58 58 58 1,94 4,71 
Piso 60— 1º Planta - €* 7 59 59 59 5,22 4,68 
eee O 0 O AI 4,59 
Ponto Saco Amostra Cobreº/, Densidade E - 61 E 257 
| 4,72 
[8 I8 18 0,47 4,86 E A e 4,68 
19-19 49 "062 482 665 6450 4,73 
20 2 20 038 4,85 66 66 66 233 4,70 
4 Usa qui a 4,42 4,98 67-67 67 PAD 4,58 
2 22 22 4,20 4,59 68 68 68 3,57 4,57 
E E 23 4,37 4,60 69 69 69 4,00 4,68 
24º 94 24 1,29 4,72 70 7 70 3.23 4,50 
2 RE 1 RAÇÕES Pi 461 “E Rr n 4,59 4,53 
6 2506 96 134 4,73 qa ma 72 5.02 4,48 
“LUGARES 1 ra RESP 4,62 3 BS 39] 4,65 
2608-358 SEI TA NA LES ad DA SO 
99) 25 29 3,89 4,58 po RR [o 75 1.84 4,66 
30:30: 05807-402 4,70 6 TG Mo 205 4,57 
gt Ms Ati AS] RR o DES E RR 4,68 
ERRO + aee RE 4,63 73 PER TA 63 
Ss = 33 1.07 4,15 79 79 79 1,89 4,55 
34 34 34 1,84 4,68 80 80 80 1,30 4,61 
BE AG Us GO 4,61 81 81 81 197 482 
36 36: 036 2440 :458 82 82 8 200 457 
E eg q GR GERAR 4,63 83: lag 930: pa 4,47 
38 38.38 1,68 4,65 Ba BA SC BA 473 441 
dO 39 = 30 221.06 4,66 EE OS ue dE 1.68 4,52 
dO: = AD 40 04) 4,15 
41 41 41 (1,54 4,62 BOLETIM N.º4 
42º 49 42 1,78 4 70 | | 
43 43 43 1.97 4,69 Piso 32 — 2,*º Planta — C* 5 
4 44 44 2,81 4,64 Ta 
e E se da pd Ponto Saco Amostra Cobre “/, Densidad 
47 47 47 2,92 4,59 
AB ARO AR os DR AS OC o cu Am 
cc O 48 Cabo DO BS 88 8840 450 
50 50 50 1 53 4,14 89 89 89 3 86 444 
+ Dt ç | 0,67 481 | 
Don 59 Qui AB AU DO A AUS O 
, 91 9 ! 9 ! 2.97 4,48 
| | : 9 9 9 94 4,42 
BOLETIM N.º 3 G3 93 04 ABS AA 
Piso 38 1.º Planta -C' 6 5 RR «PR SR o SR 
o 9 95 95 5,01 4,39 
— 7 96: 96-96 4H 4,43 
Ponto Saco Amostra Cobreº/, Densidade 7 97 97 3,08 4,40 
53 53 53 0,52 4,66 2) Teor médio. — Como noutro lugar * 
54 54 54 0,78 4,70 dissémos — e é fenomeno corrente nas 


E uy 45 1,03 4,58 massas de pirite cupritera — a dissemi- 
= RR o 56 0,61 4,81 nação do cobre é assaz irregular, quando 
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observada nas secções horizontais do ja- 
zigo e, dum modo geral, pode unicamente 
assinalar-se a degradação do teor com a 
profundidade, essa mesmo, porém, não 
Perg uma lei definida, 

sto se deduz dum breve relancear sô- 
bre as cartas, verificando-se, tainbem a 
existencia de zonas em que se realizam 
concentrações naturais de minério mais 
rico. 

Estes factos, acrescidos da diversidade 
de utilização do minério, conforme a per - 
centagem de cobre néle contida, oblite- 
ram a vantagem da determinação do teor 
médio global. 

Nesta ordem de idéias achámos prefe- 
rível delimitar (com o rigor compatível 
com os processos de investigação) as zo- 
nas de riqueza vária, patenteadas pelas 
secções do jazigo e determinar o teor mé- 
dio para cada uma dessas zonas pariciais. 

Nessa delimitação, entraremos em linha 
de conta com o destino a dar ao minério, 
porque assim fica iniciado, desde já, um 
desdobramento de circunstâncias que ne- 
cessáriamente teria de fazer-se no estudo 
das instalações a criar, no qual as diver- 
sas categorias de minério terão -de ser 
isoladamente consideradas. 

São duas as qualidades de minério que 
servem de base ao estabelecimento das 
zonas ; 


(A) Minério de teor eo 
entre 0,47 e 2,5 º 


(B) Minério de teor superior 2,5 º/, 


As características das cinco zonas as- 
sim elaboradas constam do seguinte qua- 
dro: 


3) Tonelagem existente. — Em face da 
carência de trabalhos dentro da massa 
praticados segundo a vertical, não tivé- 
mos possibilidade de acompanhar mais 
de perto a variação do teor e densidade 
com a profundidade. 

Dada, por outro lado, a correspondên- 
cia que as cartas patenteiam, entre as 
secções de enriquecimento nos diversos 
pisos, procedemos à cubicação subdivi- 


dindo a faixa mineralisada entre cada 
dois pisos, em troncos de pirâmide, Ns 
determinação da tonelagem considerámoa 


Piso 90 — 1.º Planta 


Zona Cobre 9/5 Densidade 
H 3,25 4,65 
IV 1,66 4,85 
V 1,40 4,94 

Piso 60 — 1.º Planta 
l 4,39 4,59 

ET 3,58 4,65 
HI 0,57 4,18 
IV 1,69 4,70 
V 1,52 4,69 

Piso 38 — 1.º Planta 
I 4,87 4,58 
IH 4,13 4,51 

HI 0,93 4,69 
IV 2,140 4,70 
V 1,86 4,59 

Piso 38 — 2.º Plan a 
H 4,07 4,45 


como teor e pêso específico do sólido, os 
valyres alerentes à base situada no”piso 
inferior, 

Este critério pode ser causa duma certa 
depreciação; mas, na impossibilidade ide 
proceder rigorosamente, entendemos por 
b:m optar por êsse caminho consciente, 
de preferencia a atribuir à mina umajexis- 
tencia que jâmais obtivesse confirmação. 

Os cálculos efectuados deram os se- 
guintes resultados : 


Minério Tonelagem Teor médio Cobre tota 
(A) 455.500 1,43 6.500 
(B) 243200 3,66 8.900 


Estas tonelagens supõem já excluíd” o 
minério arrancado e mais 9/º para as in- 
lercalações de estéril, 


e, E 


META) “dY 


À sua distribuição acha-se esquemáti- 
camente representada no seguinte mapa : 


H 


1) Capacidade de produção anual, — 
A -apacidade máxima de produção devia 
p.: “se pelo número de toneladas pos- 
tas » descoberto pela traçagem durante 
um ano, 

A capacidade ficaria então dependente 
do desenvolvimento que se imprimisse 
aos trabalhos de traçagem — e, portanto, 
de muito arbitrária determinação — se 
circunstâncias diversas nã» viessem im- 
pôr um limite inexcedivel à extensão 
dêsses trabalhos, 

Avultam entre essas causas a dificul- 
dade na acquisição de obreiros, a carên- 
cia de capitais no momento actual e as 
súbitas oscilações do câmbio e da cotação 
do cobre. 

Fixámo-nos, portanto, em uma capaci- 
dade de produção de 60.000 toneladas, 
número que bem se coaduna com as cir 
cunstâncias apontadas e que representa o 
máximo por cujo transporte a C. C. F, 
do Sul e Sueste declarou poder respon- 
sabilisar-se, 

Não devemos, entretanto, perder de 
vista que éste número é somente aproxi- 
mado e que apenas poderá ser regulado 
durante a exploração efectiva, Por isso as 
instalações devem ser organicadas de 
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modo a garantir-se a eventualidade duma 
futura intensificação da lavra, 

2) Cubicação do esgôto. — Os serviços 
de esgôto têm-se continuado, duraute a 
suspensão da mina e os bolelins acusam 
uma quantidade de água a extraír diária- 
mente, que não ultrapassa 70 metros cii- 
bicos, 

Esta agua possui, em dissolução, 0,5 a 
2 quilogramas de cobre por metro cúbi- 
co. 
3) Capacidade da reprêsa, — No intuito 
de iniciar a estracção do cobre por ce- 
mentação, a gerência anterior, aprovei- 
tando a depressão que mencionámos na 
|.* parte, construfu um dique de 15 me- 
tros de altura por 100 de comprimento, 
que permite armazenar 3.600:000 metros 
cúbicos de água, 

4) Vent.lacão. — Talvês devido á com- 
pacidade de minério, o ar circulante na 
mina carrega-se fracamente de anidrido 
sulfuroso, 

As temperaturas do ar medidas á en- 
trada e saída são respectivamente 12º e 
22º; esta medição foi feita em Dezembro, 

O desnível entre os dois poços Nº 1 e 
2, que servem para a ventilação, é de 20 
metros, 

Depressão calculada : 


9 =— 80" de ar 


ou sejam 96 m/m de água. 


Notas-da 


Redacção 


Professor Gharles bepierre 


Tendo o ilustre Professor do Ins- 
tituto Superior Técnico sr. Charles 
Lepierre, sido alvo duma campanha 
cuja consequência será a completa 
desclassificação daquêl:s que a pro- 
moveram — campanha que teve ori- 
gem no inteligente e correcto apoio 
que S. Ex: deu ás pretensões dos 
seus alunos, — apraz nos registar a 
atitude da Federação Académica de 
Lisboa, que em Assemblea Geral re- 
solveu prestar a sua homenagem ao 
Mestre que pela sua obra é merece- 
dor do respeito e gratidão de todos 
os Portuguêses. 

Associando-nos ás homenagens 
prestadas ao nosso querido Profes- 
sor, temos o prazer de comunicar aos 
leitores da «Técnica» que num dos 
próximos números esta revista verá 
honradas e enriquecidas as suas pá- 
ginas com um trabalho inédito de 
S. Ex* subordinado ao 'título: «A 
Materialização da Energia». 


Indusfrias Porfuguêsas 


Afim de tornar conhecido de to- 
dos, nacionaes e estrangeiros, o 
estado actual das Indústrias Portu- 
guêsas, estamos preparando um nú- 
mero especial, para o qual recebemos 
-—- independentemente de qualquer 


convite especial posterior — a cola- 
boração que fôr enviada à nossa re- 
dacção e em que sejam estudadas as 
indústrias nacionaes sob qualquer 
aspecto. 


Rádio 


Temos de lamentar a falta néste 
número da secção da «Rádio » 
por motivos completamente alheios 
a nossa vontade e à do director 
dessa secção, o nosso distinto 
colaborador, sr. Filipe da Fonsêca 
Neves. 


Vida Academica 
O conflito academico. 


Há mais de um mêz que dez es- 
colas superiores do Pais se encontram 
com os seus trabalhos suspensos, em 
virtude d'um conflicto academico que 
urge resolver para prestigio da legis- 
latura portuguêsa e para afastar as 
apreensões justificadas sobre as futu- 
ras consequências do estado confuso 
em que permanecem as garantias dos 
diplomados por os mais elevados ins- 
titutos da cultura nacional. 


Federação Academica de Lisboa. 


Na última Assembleia Geral da 
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Federação Académica de Lisboa, pro- 
cedeu se á eleição dos corpos geren- 
tes, tendo sido eleitos para as presi- 
dências da Assembléa Geral e da 
Direcção, respectivamente ossrs. Cas- 
tro Fernandes do I. S. C. e Marques 
da Cunha do I.S A. 


Secção de Máquinas Fer” nfas 


Em virtude de obstáculos impre- 
vistos não podemos inserir no pre- 
sente número esta secção que se ini- 
ciará no próximo número sob a di- 
recção dum dos mais distintos enge- 
nheiros I. S. T. 


Publicações recebidas 
Revista de Obras Públicas 


Por uma gentileza do ilustre Sr. 
Professor D. Pedro Gonzaléz Quija- 
no foi-nos oferecida a permuta com 
a «Revista de Obras Públicas» pu- 
blicação quinzenal de engenharia, 
editada pela Escuela de Caminos, 
Canales y Puertos, de Madrid. 

Agradecemos a distinção recebida 
pela «Técnica» ao incluir na sua lis- 
ta de intercâmbio a «Revista de 
Obras Públicas», que pela sua va- 
liosissima colaboração e excelente 
aspecto material muito honra a En- 
genharia e as artes gráficas espa- 
nholas. 

Na secção respectiva publicamos 
os sumários dos n.º 3 e 4 de 1926 


Broteria 


Recebemos os fascículos I e II do 
II volume desta publicação mensal 
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de Fé Sciencias Letras que se apre- 
senta com uma bela colaboração e 
excelente aspecto grafico. 

Muito agradecemos a honra da 
permuta com a nossa revista. 


Vinha Porfuguesa 


Recebemos e muito agradecemos 
a visita desta Revista Mensal de 
Agricultura competentemente dirigi- 
da pelo ilustre Engenheiro Agrono- 
mo Sr. Candido Duarte. 

Recebemos tambem e muito agra- 
decemos as revistas: 


Porfugalia 


Revista de cultura, tradição e re- 
novação nacional, brilhantemente di- 
rigida pelo nosso querido amigo sr. 
Dr. Fidelino de Figueiredo. 

Seara Nova 


Revista do agrupamento intele- 
ctual com o mesmo titulo. 


Vasco da Gama 


Revista trimestral de pedagogia e 
cultura. Notavel iniciativa do Colé- 
gio Vasco da Gama. 


Gil Vicenfe 


Revista mensal literaria e de cul- 
tura nacionalista, 


Neptuno 


Revista da liga dos oficiaes de 
Marinha Mercante. 


AS — 


Atravez das Revistas 


Publicaremos nesta secção o sumario de todas 
as publicações de cultura tecnica, economica 


* 
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REVISTA DE OBRAS PUBLICAS 
numero 3 — I926 


«Los Saltos del Duero» —por José 
Orbegozo, ingeniéro de caminos. 


«La ciudade a través de las civili- 


zaciones» — por Tomás Garcia Diego, 


profesor de la Escuela de C, Cy P.. 


«Las longitudes virtuales de los 
ferrocarriles con tracción de vapor y 
de los ferrocarriles con tracción elé- 
ctrica» — por Pedro José Lúcia, in- 
geniero de caminos. 

«Servicios municipales:» la pavi- 
mentacion de San Sebastián — por 
Juan Machimbarrena, ingeniero del 
Ayuntamiento de San Sebastián. 

«El puente del Toranio sobre el 
Sella, en Asturias» — por Francisco 
Durán Walkinshaw, ingeniero de 
Caminos. 

«El ingeniero de caminos es el in- 
geniero sanitario, y también debe ser 
el ingeniero de los municipios» —por 
Francisco G. de Membrillera, inge- 
niero director del puerto de Tarra- 


gona. 
Don Domingo de Orueta y Duarte 
Bibliografia. N 
Crónica. 


ou colonial com que permutamos =: :-: 


Relacion de articulos que oferecen 
interês para el ingeniero. 


número 4 —- 1926. 


«Charla ferroviaria:» Los expres- 
sos nacionales —- por josé de Roda, 
ingeniero de Caminos. 

«La ciudad através de las civiliza- 
ciones, (I1)» — por Tomás Garcia” 
Diego, profesor de la Escuela de C,, 
Cy. 

«Las longitudes virtuales de los 
ferrocarriles con tracción por vapor 
y de los ferrocarriles con tracción 
eléctrica (II, III, IV)» — por Pedro 
José Lucia, ingeniero de Caminos. 

«Los Riegos del Canal de Castilla» 
por Casimiro Juanes, ingeniero de 
Caminos. 

«Botadura y fondeo de los cajones 
de cimentación del ponte de San 
Telmo» — por Eduardo Torroja, in- 
geniero de Caminos de la Compafiia 
de Construcciones Hidráulicas y Ci- 
viles. 

«Bl nuevo dique flotante de 6.500 
toneladas para el Arsenal de Carta- 
gena» — por Juan Oliva, ingeniere. 

Revista de Revistas: la presa do 


Sennar — Disposiciones de desagiie 
superficial en la presa de Zerbino 
(Itália). 

Crónica. 


GAZETA DE CAMINHOS DE FERRO 


número 2 —- 1926. 


A fiscalização dos Caminhos de 
Ferro — Mais uma reforma — por J. 
Fernando de Sousa. 

Para a história da locomotiva. 

Linhas Portuguesas, 

A situação em Lourenço Marques. 

Curso de cambios comprados. 

etc. 


número 3 — 1926. 


Ainda a reforma da fiscalização 
— por J. Fernando de Sousa. 

O magnés e o ferro na Russia. 

Para a história da locomotiva, etc. 


BROTÉRIA 
Vol, II, Fasc. 1, faneiro de 1926. 


Dr. Serras e Silva — Envenena 
mentos alimentares. 

J. S. Tavares — Pescarias no Rio 
Minho em 1925. 

A. P. Carvalho — S. Pedro Caní- 
sio, 5. J. 

A. P. Carvalho — Movimento re- 
ligioso no estrangeiro. 

João Serafim Gomes — Subsídios 
para o Vocabulário Português. 

Joaquim Román — Correspondên- 
cia de Espanha. 

E. Jombart, S. J. — Matrimonio 
sem sacerdote. 

Notas bibliográficas. 


PRO NELAGOÃ 


Vol. II, Fasc. 11, Fevereiro de 1920, 


Raul Machado — Estudos sobre 
Jesus Cristo. y 

M. Pinho -- Teosofismo, 

C. — Vida e acção catolica na 
Húngria depois da guerra. 

Eugénio Jalhay — À origem do 
homem. 

A. Férsila—Aviação Auto-giro, etc. 


SCIENCIA E INDUSTRIA 


numero 1 — I926 


À industria do Azote. 

O maior relogio do mundo. 

O Rotor Flettner. 

O condensador piégoeletrico e a son- 
dagem dos mares. 

A sobre alimentação dos motores de 
automovel, 

O escape livre. 

A primeira locomotiva. 

Para determinar os polos do circuito. 


número 2 — I926 


«A defesa do vapor” —por Raul 
Soares de Costa. 

«Os submersiveis ca T. S. F.» 

«Os vidros do nivel.» 

«Lampeda de vapor do mercurio» 
— por Vasco Taborda Ferreira. 

«Ensino técnico por corresponden- 
cia», 

«Um leme que inverte a marcha 
da embarcação». 

<O Azoto em agricultura» — por 
Perez Durão. 

«A terra é solida». 

«Aos nossos leitores e á Impren- 
sa>, 

«Perdas por atrito». 

| «Um novo tipo de magneto» — O 

magneto de iman girante, 


- 44 — 


RERo NI GUÃ 


«Os ruidos anormaio do motor». 

«Cusu piótico de mecanicos de 
automoveis». 

eT. S. F»— A lampeda de 3 
electrodos ea T. S. F. II. 

«Recepção telefonica com dois 
cumprimentos de onda». 

« Automobilismo pratico». 

«Formulas e receitas». 

«Informações tecnicas e comercio» 

«Bibliografia». 


A VINHA PORTUGUESA 
numero 3 — 1926 


«Crónica» — Candido Duarte. 

«Produções de milho» — João da 
Motta Prego. 

«Regimen economico do alcool 
em Portugal» — B. C. Cincinato da 
Costa. 

«Piscicultura» — Julio Gordé Al- 
faro Cardoso. 

«Questões Viticolas» -- Auva de 
mêsa — Artur de Castilho. 


«Alfaia agricola» — As prensas 
nos lagares de azeite (continuação) 
José Ferrreira de Andrade. 

«A plantação de fruteiras». 

«A cova na vinha». 

«Livros, Revistas e Jornaes». 

«Dados Estatisticas». 

«Consultas». 

«Trabalhos do mês de Fevereiro». 


AGROS 
numero ll e 12— Nov, Dez. de 1925 


«Um exemplo a seguir, por G. V.». 

«Técnica» (Revista de cultura tec- 
nica e económica) por L,. M. 

«Algumas notas sobre a previsão 
do Tempo» por Henrique de Barros. 

«Breves palavras acêrca da impor- 
tância da análise agronómica das 
terras araveis» pelo prof. Rebelo da 
Silva. 

«Poda» por André Navarro. 

« Moagem» por P. Silveira da Cu- 
nha etc, etc.», 


am À 5. 


SECÇÃO BIBLIOGRAFICA 


| Reune todos os livros industriass etecnolo- 
| gicos aparecidos em França, duranta o mez de 


Janeiro, 


(O preço indicado é em francos, ficando 
esto sujeito ao aumento de porte e direitos.) 


Organisação — Ensino geral 
e profissional 


Dalbis. —-La Science moderne. (19,5/27,5). 800 
p. avec 400 fig. (2000 gr.). Cart.: 50 fr, 

Girard. —Cours de marchandises Nouvelle 
édit. (12/18). 442 .p. avec 282 fig. (154 gr.). Br.: 
15 fr. 

Lombard (J.). Manuel de louvrier tourneur 
et filetour. (13/21). 204 p. (312 gr.). Br: 12 fr.; 
rel.: 17 fr. 

Sabatió (J.) “Lá Représentation commercial. 
(14/22) 200 p. (420 gr.). Br.: 17 fr. 60, 

—Notions de psychologie professionnelleçet ap” 
pliquée à usage de tous les agents commerciaux 
et plus spécialement des voyageurs et'représentan- 
ts de commerce. 


Geologia — Minas e Meta- 
lurgia: 


Dejcean (P.). —Actualités métallurgiques. (16] 
25). 284 p. (550 gr.). Br.: 26 fr. 

— Aciers spéciaux de construction, — Aciers auto- 
trempants. — Les points critiques des métaux et 
alliages. — Solidification du cuivre oxidé, — Sonda- 
bilité et rouverain de Vacier doux. — La trempe. — 
Le ierromagnétisme 

N... —-Carte géologique de la Francs 'au 
50.0004. La Ciotat. (04/44). Avec'notice de 26 p. 
Feuille: 9 fr,; toile et pliée : 16 fr. 

N... — Carto góologiqne de la France au 
50.0008. Toulon. (04,44) Avec notice de 51 p. 
Feuille : 18 fr.; toile et pliée:'25 fr. 


Negris (Ph.). —Glaciers ot Atlantes. (24,5/17). 


10 p. (35 gr.). Br.: 1 fr. 50. 
egris (Ph.). -Sur le diastrophisme de I'écor- 
90 terrestre. (24/15,5). 8 p. (20 gr.). Br.: 1 fr. 
Pitois (E.). —-Le Grain de Vacier. (33/25,5). 35 
p. (970 g"), Br.; 54 fr. 


Todo o expediente relativo a esta 
| secção está a cargo da conhecida 
Livraria Sá da Costa — Largo do 
Poço Novo, 24 — Telef. T. 384, que 
tem à disposição dos interessados 
| um serviço especial de vendas e 
| consultas. 


Mecanica — Aquecimento 
Luz 


Nessi (A.). et Nisoile (L.). - Régimes variables 
de fonctionnement dans les installations de 
bis ds central. (19/28). 172 p. (590 gr.). 

APS O 1 


Arquitectura — Trabalhos 
publicos — Construção 


Andrée (W. Ludwig). —La Méfhode de décom 
position des charges (4/15, 138 p. (270 gr.) Br.: 
20 fr. 

Augros (Paul). - Béton armé, Possibilités techni- 

—l'auteur, qui est un spécialiste avisé, ne s'est 
pas borné à développer toutes les possibilités de 
réalisation en béton armé (contructions) urbai- 
nes, rurales, industrielles, théátrales, religieuses, 
etc.), il donne aussi, en rêduisant au minimum la 
partie mathêmatique, les moyens les plus pratiques 
d'obetenir ces réalisations. Plus pe 300 clichés 
viennent illustrer le texte de maniére à former um 
véritable enseignement pãr V'exemple. 

Thomas (P.) — Calcul des constructions conti- 
nnes à ão droits, (22/16,5) 89 p. 160 gr). 
Br. 12 Tr. 


Electricidade— Telegrafia— 
Telefone: 


Bast (de) et Górard.—Exercicies et Projets d 'e- 
leclrotechnique. — T. 1. Application de la théorie 
de I'éctricité et du magnétisme. In-8 jésus. 2-8 p, 
et 06 fig. Br. : 40 fr. 

Gurchod (A.).—Installations électriques de force 
etilumitre (16,25). 364 p. (820 gr.) Br.: 30 fr.: 
rel, : 37 fr. 


=Aba 


Co 


+ 


TAB Gun IG À 


Quinchant ||.) —Les Grandes Etapes de la Ra- 
dio. (14/22). 900 p. (150 gr.) Br. : Tr, 

Hómandinquer — T. 5, F. La Pratique radio- 
életrique. 2c édit. (11,5/17,5). 284 p. et 255 fig. 
Br; > I0Tr, 


Quimica industrial e analy- 
ses chimicas : 

Rey (Jean). —Les Propriétés physiques des va- 
peurs de pétrole et les luis de leur écovlement. 
(13124] 248 p. (420 gr.) Br. : 30 fr. 

Industrias diversas: 
Chaplet (A.). —Soles artificielles 25 édit. (23/14) 


267 p. et 62 Fic. Cart. toile : 40 fr. (AL. 243). 
Dogaast (G.).—Les Arts et Industries graphi- 


ques au service de la presse tecnique. Br. : Fran- 
: O fr.; étranger: 13 fr. 
Agricultura: 
Balbet. — L'art de greffer. 12) edit. Nouveau. 


ope Rene 8). 540 p. et 205 fig. (500 gr.). 
er 

Mo tor — Petit Guide pratique de jardinage. 
(12/18). 460 p. (500 gr.) Br. : 16 fr. 

Ponsard ([ean). — Les Professions agricoles, 
(19, 112). 372 p. (30 gr.). Br. : 12 fr. 


Colonias: 


Nguyôn-Ai-Quêc. 


="Lê procês de la colonisa- 
tion française. 128 p. Br. 


o by Ee 
Comercio — Finanças: 


N... —-Mémoires, Souvenirs Opinions et Ecrits 


du duc de Gacte, ancien ministre des finances, ex- 
député, gonverneur de la Banque de France 
(14122). 358 p. Br. :30 fr. 

Vivent (Jacques) — Notre aviation marchande. 
(12419). Br. : 7 fr. 50 

Ouvrage de vulgarisation, acompagné d'une 
carte générale. 

Léantey (Engine) Leseurro (Albert) Contabilité 
de Banque e de de Burse. Traité theorique e pra- 
tique de comptabilité rationelle et de precision. 
Contenant une etule detalhe des operations de 
banque et de bourse. 84 edition (18,5/27) 572 
pes. 10 fe. 


Mal ([..) et Manfroy (P.)- Traité pratique de 
comptabilité commercialle & industrials, Compta- 
bilité des suciétés comerciales, 6.º edition (1024) 
(10/28) 516 pags. 20 frs. 


Vária 


Pereira Forjaz — Tabelas para a determinação 
de mineraes, 2.º edição, ilustrada 9800, cart. 10850. 

Einstein-A. B. C. das sua teorias, explicadas 
por 26 gravuras e facil texto, em português, Fran- 
cês, inglês e hespanhol, por Alembert. 


(Contem principios fundamentais explicados em 
poucas palavras, sem formulas matematicas e in- 
tuitivamente com exemplos ao alcance de todos) 
3$00. 


Esteves Pereira - A industria portugêsa (secu- 
los XI a XIX) com uma introdução sobre as 
corporacões operarias em Portugal, 1500. 

Prof. Mario da Campos (Coronel do Estado 
Maior. prof. da Escola Militar) —- À Nova Europa, 
com um mapa colorido composto pelo Capitão 
Cunha Leal. Com os dados mais recentes e auto- 
risados relativos á divisão politica da Europa, com 
indicação de todos os tratados, um que está assente 
e com informações sobre a população, a superfi- 
cie, forma de poverno. Ops. de 13 pags. de texto 
e um mapa desdobra el, 9800. 
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0 Acumutador 


E "7" 


PA É O MELHOR 
Ri 


Não confindir com material 
JUDOR de outra origem que 
tambem se encontra no mer- 
cade. 


LIANO não receia confronto, 
em qualidade, acabamento e 
preço. 


Baterias de todas as voltagens, capacidades, 
tipos e aplicações. 
Acido su go puro, concentrado ou diluído. 
Quadros de carga L. Rosenpart, 
para carreçar baterias sob corrente alternativa, 


Representantes 


Socistado Portugucza do Acumuladoros Flectricos 
R. dos Fanqueiros, 150, 3.º- LISBOA 


End. Tel. A ameno er det Esboa 


e == 


E DI PROSPECTOS E ORÇAMENTOS 


— a E am = 
| End. Telegrafico: | 
| BE BRAZ. LUSA || 
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| CASA ESPECIAL. 
a DE CAFÉ E MAIS 


| PRODUCIOS DO | 
| | BRAZIL | 
| Vendas Pal tona à Parte 


Escritorio : 
L. DE S. DOMINGOS, |1-Telef, N. 5520 
Estabelecimentos : 

PRAÇA DE D. PEDRO IV (Rossio), 52 
RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 78 
RUA ALMEIDA GARREIT (Chiado), 120 
Arminzem : 

CALÇADA DO CARMO, 29 

LISBOA 


O acumulador TUDOR ITA- 


Preferir sempre material TUDOR 1 TALIANO | 


sociela Generale eae Talita ml E | 


| 
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Automoveis 
SINGER 
O melhor carro ligeiro inglez 


Rapido, Robusto, Economico 
Torpedo 2/4 Ingares 10/26 HD 

ocnodo 4/5 logares 10/26 À DB 

Agencia de Automoveis, L.º 


26, Travessa de S. Mamede, 28 
LISBOA 


C Dupin & CC? 
PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 24 


LISBOA 


Fabricas em Leiria, 
* Marinha Grande : 
secos! Praia tom 
e Santa Comba Dão 


Madeiras estufadas nas modernas 
estufas D'AQUA us 


Fabrico de Casas Desmontaveis 
Fabrico de Hangares, Armazens, 
Cinemas, etc., sem pilares cen- 
14 traís pelo novo sistema :: 


«NON PLUS» 


Fabrico de mobiliario economico, Caixota- 
ria, Carpintaria, Madeiras aparelhadas e 
serradas etc, 


FORNECEDORES. DE MADEIRAS 

PARA MINAS. PONTES, TELE- 

GRAFIA, TRAVESSAS DE CAMI- 
NHOS DE FERKO, ETC. 


Duarte Ferreira & Filhos 
ENGENHEIROS 
TRAMAGAL 


Grandes oficinas junto à Estação 
do Caminho de Ferro — Fundição de ferro, Importadores de 
| aço e outros metaes —Serralheria o forjas Lodo e Genildo 4 Vaioi dE 
turado ou sobreaquecido, Viado- 
ras e Debuchadoras MARSHALL. 
Motores a gaz pobre e Óleos pesá- 
dos «FIELDING», 
Tarrachas «OSTER» manyais e me- 


E Fabricantes de: canicas para tubos e parafusos, 
É Maquinas para trabalhar ferro € 
- Material de lavoura. madeira. 


Prensas hidraulicas em aço vasado 
ou ferro fundido para extração de 
azeite. 

Todos os aparelhos para instalações 
de lagares modernos. 

Prensis de parafuso para azeite e 
vinho. 

Scrras de fita. 

Veios e transmissões completas. 


T-da a obra mecanica em geral. Escriptorio é Exposição em Lishoa 


Menida Presidente Wilson, 17 a 25 


“Telefone Central 215 


+ 


Companhia Nacional de Navegação 
Sociedads Anonima de Responsabilidade Limitada 
Serviço regutar entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 


Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriental— 
Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos d' Africa Ocidental. Saídas extraOr- 
dinarias de Lisboa e portos do norte da Europa para a Africa, unicamente para carga, sem- 
pre que as circunstancias O exijam. 


FROTA DA COMPANHIA 


Paquêtes Navios de cabotagem 
NAM pa bo vis aan io dd o 8965 Ton. IRmmoctige PD O PE ARO pe co tp 
ENDOLA osees acrna sas 8315 ES PCHINDE qi ce sons ada ada 132 u 
LOURENÇO MARQUES. 6355 " | MANIA assa sv ganasts Ho um 
pio adido a à BIT Sus PDBOLAMA o nagere sobras 983 a 
BUERIGAN o srs rar na cs ré 540] " | 5 RM 884 u 
PEDRO GOMES........ 5471 n AMBNEE Giles ac nos Ba RO ” 


N. B.- Os ultimos 6 vapores são Rc iUaTEdda no serviço de cabotagem. 
VAPORES DE CARGA 
Cubango, 8300 Ton.—S. Thomé, 6310 Ton — Cabo Verde, 6200 Ton.—Congo, 5080 Ton. 
Rebocadores no Tejo — Tejo, Cabinda e Congo 
Todos os vapores desta Companhia teem frigoríficos, luz eletrica, 
excelentes acomodações e todos os modernos requisitos de navegação, 
proporcionando aos sis. passageiros, viagens rapidas e comodas, 


ESCRITÓRIOS DA COMPANHIA : 


LISE04-—kR ua do Comerçio, 86 - PORTO—Rua da Kova Alfandega, 94 


AGENTES — Anvers, Eiffe & C.º, Quai van Dyck, 10 — Flamburgo, E, Th. Lind. 
— Alsterdam, 39 Furopahaus.—Rot: erdim, H. van Krie-Ken, P. O. B. 0662. 
TELEFONES — P. B. X. 2365 a 2370, Administração, C. — Chefe do expediente, C 
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OFICINAS E LABORATORIOS 


Instituto Superior Tecnico 


E; As oficinas pedagogicas do Instituto 
a Superior Tecnico, de CARPINTARIA DE. 
- MOLDES, DE INSTRUMENTOS DE PRE- 
- CISÃO E DE ELECTROTECNIA, fornecem 
| todo o genero de “material escolar e de de- 
E | monstração para o ensino tecnico, 

| Nos laboratorios de QUIMICA ANALI- 
TICA, FISICA INDUSTRIAL E DE MINE- 


ei beta cdi it se analises para o pu- 


, 
2 
Tas 
, 


om ia Dia tm Cn tits o Clica o ai a O E 2 e — 


——— > 
| q Maquinc U) | n q ç PA TODAS AS INDUSTRIAS 
Montagem de fabricas completas 
” FELECTRICI DADE, 
E MOTORES — DINAMOS — ALTERNADORES 6 
) de TURBINAS — TRANSFORMADORES | 


Material Flectrico 
BOMBAS 


Todos os sistemas 


PROJECTOS 
ESTUDOS 
E 
ORÇAMENTOS 


VAGONS aussómos  GARIIS 
| E ACESSORIOS 


a 
o 
o 


Para Agua, Gaz e Vapor 


na " FERRO, AÇO, LATÃO E COBRE 
EM CHAPAS, BARRAS LINGOTES, ETC. 
Ê, EPA AMAS DEPARA 


CONTADORES 


PARA ELECTRICIDADE 
APARELHOS 


PARA AGUA 


DE 
M EDI DA 


k TORNEIRSA 
| VÁLVULSA 


z 
: Turbina e ACT 
; c/alterna c continua 
a NOGUEIRA LIMITADA 
ENGENHEIROS 
4 SÉDE À = FILIAL 
| LISBOA e BRUXELAS 
- 135, Rua dos Wouradores NOGUEIRALDA SH hue de PUnion 
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